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L O S L I B R E P E N S A D O R E S . 

A consecuencia de haber sido prohibi
do en Granada un mitin de libre pensa
dores, fué apedreado el gobernador de 
aquella provincia. 

M I T I N . 

Se ha celebrado un mitin en Utrera 
(Sevilla) para pedir la revisión del pro
ceso de Montjuich, con motivo del crimen 
de la calle do Cambios Nuevos, do Bar
celona. 

En dicho mitin se pidió la separación 
de las autoridades que intervinieron en 
aquel proceso. 

ES 
Un telegrama de La Lucjia nos 

dio cuenta el s á b a d o de la r e n u n 
cia presentada por el A y u n t a m i e n 
to de Guanajay, á consecuencia de 
haber sido suspendido el acuerdo 
por el cual se preparaba, con gran 
regocijo y algazara, la d e m o l i c i ó n 
de una casa de la propiedad de don 
Pa t r i c io Sánchez . 

Ment i ra parece que resoluciones 
tan graves como la d imis ión de to
do un ayuntamiento, se tunden en 
mo t ivo tan t r i v i a l , d e m o s t r á n d o s e 
as í la seriedad de ciertos hombres; 

aporque lo que ha ocurrido en este 
asunto no puede ser m á s in fan t i l . 

Q u e r í a s e á todo trance saborear 
la inocente sa t is facción de demoler, 
p ú b l i t a y solemnemente, una casa 
ñ e don Patricio Sánchez , Y á este 
fin se h a b í a tenido especial cuidado 
en dar de mano á las solicitudes de 
dicho señor , que se hallaba d i s 
puesto á reedificar su propiedad en 
los t é r m i n o s que marca la ley; y 
dando así largas á la cues t i ón , se 
co - j s ig i ró que espirase el plazo se
ñ a l a d o para la r e c o n s t r u c c i ó n del i n 
mueble, contra el cual se desplega
ba semejante severidad por ser de 
quien era, y no por otro mot ivo a l 
guno. 

Para el d ía de la fiesta, ó s e á s e 
de la demol i c ión , se h a b í a n prepa
rado todos los elementos propi 
cios al ruido y al e s c á n d a l o , á fin 
de celebrar el referido acto como 
si se tratase de la toma de una 

nueva Basti l la , Pero el goberna
dor c i v i l , teniendo en cuenta sin 
duda que t a m a ñ o alboroto era oca
sionado á perturbaciones del orden 
púb l i co , y convencido asimismo de 
que el s e ñ o r S á n c h e z h a b í a acudi-
dido oportunamente, dispuesto á 
reedificar su casa, cosa que no se 
pudo realizar por los entorpeci
mientos que opuso el A y u n t a m i e n 
to, a c o r d ó muy acertadamente de
j a r sin efecto el acuerdo disponien
do la ruidosa d e m o l i c i ó n . 

Esto es todo lo que ha ocurr ido; 
y como se ve, no just i f ica, ni mu
cho menos, la airada ac t i t ud de u n 
A y u n t a m i e n t o que demostrando un 
lamentable desconocimiento de sus 
deberes, presenta su d imis ión por
que el gobernador c i v i l , en uso de 
su derecho y a j u s t á n d o s e á la ley , 
hubo de suspender un acuerdo de 
aquella ensoberbecida c o r p o r a c i ó n . 

Por lo d e m á s , no debe de hallarse 
la casa de don Patr ic io S á n c h e z en 
ta l estado que const i tuya un pel i 
gro para las vidas de los t r a n s e ú n 
tes, pues de ser as í j no le hubiera 
concedido el Ayun tamien to , como 
le c o n c e d i ó , tres meses de plazo pa
ra reedificarla. Estuviera, como se 
afirma, á punto de venirse al suelo, 
y no ya tres meses, pero ni tres 
d í a s , hubiera concedido á su due
ñ o el arrogante A y u n t a m i e n t o de 
la v i l l a de Guanajay. 

E l general L n d ' o w y s e ñ o r a reann-
df t r áa las reeepcioues qoe con m o t i v o 
de sa reciente viajo á los Estados Cíni-
dos faeroa suspendidas. 

Dichas recepciones se c e l e b r a r á n co
mo an ter iormente el p r ime r y tercer 
s á b a d o de cada mes, empezando el sá 
bado p r ó x i m o , d ic iembre 2. 

L a s e ñ o r a de L u d l o w r e c i b i r á los 
m i é r c o l e s por la ta rde de 2 á 5. 

UMMDSLfMlfi 
Estcourt , 17 noviembre.—E\ doc tor 

Bnscae , que d i r i g i ó el t ren do a n x í ü o 
env iado por la Orus Roja para soco-
r r « r y recoger los heridos causados por 
!a d e s t r u c c i ó n del t r en b l indado , cerca 
de esta p o b l a c i ó n , ha dado curiosos é 
i n t t í r e a a n t e s detalles de una segunda 
eo t r ev i^ t a que ha celebrado con el co
mandante boer, el c u a í se a c e r c ó con 
b a ü d e r . i de par lamento á donde esta
ba el doctor , d e e p o é s de l legado el 
t r e n de a u s í i i o . 

E l comandante boer ha d icho a l 
doc to r B r i é é o e que la a u t o r i z a c i ó n pa 
r a recoger los muertos y los heridos 
• o era necesaria, por que las p r imeros 
estaban ya enterrados y los segundos 
recogidos en las ambulancias trans-
valenses. 

E l jefe boer y el doc tor Briscoe, 
cambiaron frases de c u m p l i m i e n t o re
conociendo el va lor y la h a b i l i d a d des
plegada por ambos e j é r c i t o s , con ma-

SEDERIA Y CáSA DS MODAS, 
S O M B R E R O S . T O C A S y C A P O T A S , s e h a n rec ib ido los ú l t i m o s 

ruodelos. 
E s t á a l frente d e l T A t / L E R de S O M B R E R O S , u n a g r a n M O D I S T A 

cjue a c a b a de l l e g a r de P A R I S . 
C o r s e t s á $ 3 , 3 . 5 0 , 4 . 2 5 y 5 3 0 , por m e d i d a á m á s prec io . 
C a m i s a s de dia, p a r a d o r m i r , c a m i s e t a s , panta lones , roponc i tos , 

bat i tas y v e s t i d o s p a r a b a u t i z a r . 
Cj .n turones b l a n c o s á 2 5 c e n t a v o s . 
C i n t a s , e n c a j e s , p l u m a s , p l i s s á , tu les , v u e l o s , ga lones , a g r e m a n e s 

y a p l i c a c i o n e s p a r a v e s t i d o s . 
A b r i g o s e n seda , p a ñ o , p i e l e s y terc iopelo . 
S a y a s de s eda , a l p a c a , y e r b i l l a 7 p i q u é . 
R e c o m e n d a m o s á l a s s e ñ o r a s u n a v i s i t a á AU" P E T I T P A R I S y s e 

c o n v e n c e r á n de que e l s u r t i d o es c o l o s a l y los p r e c i o s s i n compe
t e n c i a . 

E N G U A N T E S Y P E I N E T A S , g ra sur t ido. 

t s l b f o h o s r e . O B I S P O 101 . 
c IflS alt 7a-9 4d-12 

L A C A S A D E M O D A E S S I E M P R E 

En plena temporada de óperas y zarzuelas, hállase el 
mundo elegante habanero; y F I 1 * 0 3 0 F I A eo ple-

E x p o s i c i ó n ds abrigos, eedas y lanas. 
Y así como contamos entre las compañías que nos visitan 

con artistas tan notables y simpáticas como la Chalía, cuenta 
la popular F i l o s o f í a , con hermosas capas y salidas de 
teatro, desde 2i pesos, hasta el mes elevado precio; 

En sedas....? no hay que decir: L a F i l o s o f í a s1'6™?1*6 
tiene el mayor y más variado surtido que puede imaginarse la 
dama de gusto más refinado. Entrelas innumerables piezas 

X â Ff lcsof ia acaba de recibir, las hay desde 40 cts. 
basta el más caro B R O C A T E L 

P a r a ver y oir .cantar 
á la cabana Cha l ía , 
un abrigo hay qu© llevar 
de la gran F I L s O S O F I A . 

L A 
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ñ e r a s finas y corteses el jefe boer, 
que habla i n g l é s con f ac i l i dad , ha 
manifeetado en a d m i r a c i ó n por loa sol
dados ingleses. H a p romet ido hacer 
lo posible para aver iguar los nombres 
de los soldados ingleses muertos en la 
refriega del t ren b l indado . A l serle 
preguntado por el teniente W i n s t o n 
ü h u r o h i l l , del cual no se t ienen not ic ias 
d e s p u é s de la d e s t r u c c i ó n del referido 
t ren , ha contestado; ' No eé nada de 
este o f i c i a l . " 

El doctor Briscoe ha dicho que el 
p ú b l i c o , y los parientes de ios heridos 
pueden tener la segur idad de que es
tos s e r á n bien t ra tados , n ú e s un c i r u 
j ano escocés el doctor M a x w á l l figura 
en la ambulanc ia de Trauavaa l á fír
melo. 

Esicourt 17 de Noviembre. —EX bom
bardeo de L a d y s m i t h ha con t inuado 
todos estos d í a s con c a ñ o n e s de grueso 
ca l ibre . E l 14 de Noviembre , los boers 
i n t e n t a r o n estrechar el cerco de la 
plaza, pero fueron rechazados, y ade-
m á s despues del a taque de los boers, 
el general W h i t e ha ordenado una 
sa l ida du ran te la cual el enemigo fué 
ba t ido en todas las posiciones que ocu
paba, d e s p u é s de haber suf r ido p é r 
didas considerables. 

Los boers, d í c e s e que e s t á n faltos 
de provisiones, 

iú i lconr t 18 de noviembre,—A las diez 
de esta m a ñ a n a loe boers han in ten ta
do avanzar sobre Es t cou r t , m á s con 
un d isparo de un c a ñ ó n grande de 
m a i i n a y muchos fuegos de salva he
chos á oi i- tanoia por ios fusileros de 
D u b l i r , ¡es han obl igado á bat i rse en 
r e t i r a d » p rec ip i tadamente . 

Los becra t e n í a i muchos c a ñ o n e s 
apostados en laa a l tu ras vecinas, pero 
la pr t -Hcióü de t i r o de los a r t i l l e r o s 
ingleses parece que les ha so rp rend i 
do, y han optado por r e t i r a r sus p i e 
zas. 

Lourenzo Marques, noviembre 17 .—El 
Wolkstem, p e r i ó a i c o oficial do P re to r i a 
anuncia que el g r an puente sobre el 
Tuge la cerca do Ooi.euzo ha sido com-
plBiamente des t ru ido el 15 del a c tua l . 

Los boers se preocupan mucho de 
todo lo que debe hacer le con mot ivo 
de la p r ó x i m a bata l la , que ha de tener 
efecto entre Oplenzo > L- .dysmi tb , con 
las t ropas ing'iertaR que van á. l iegar en 
a u x i l i o del general Wnite. 

Cerca dt (500 boers coa piezas de ar
t i l l e r í a guardan el d e t í i adero de He lp -
makaar , á 18 mil las de Dnndee, con el 
objeto de impedi r á ios i n g i e s e ¿ fü r e 
c u p e r a c i ó n de Dundec por el camino 
de Pe t e rmar i t zbn rg G r e y t o w u . 

Lonrenzo Marques, noviembre 18, — Se 
h'r-n recibido partes enviados por un 
corresponsal que se encuentra en el 
campamento boer cerca de L a d y s m i t h . 
Estos partes, que sufr ieron examen r i 
guroso del censor de P re to r i a , dicen 
q u f el d ia 10 del corr iente ocho grana
das cargadas con l y d i t a han sido lan
zadas sobre las b a t e r í a s del cent ro de 
las posiciones tranevalenses, s in causar 
el menor d a ñ o personal n i destrozo a l 
guno. La p la ta forma de madera de l 
segando c a u ó n apostado en B a l w a n s 
H¡ i l b » sufr ido a v e r í a s , m á s estas fue
ron f á c i l m e n t e reparadas. 

E l comandante W e i l b a h ha hecho 
pris ionero á un hombre el cual declara 
que los ^ ¡ ' d a d o s ingleses se ocu i tan en 

Piasiciaco Martcr@ll 
CERRAJERO M E C A N I C O 

Ccro.' Oiie y atíca romaoaí. bá cu'a?, etn, ^ajas de 
hierro. Salud o. 3, al lado de la Haza del Vaior. 

Sfilfi 26a, 23 

álos m U m de m i 
f uuniüi u i i'úuiüiui 

Al con fado y á }»lazos, se liaceo toda c ía
se de (r;ih:í.jo-i d? al lniui ler ía , c a r p i n t e r í a 
y p iu lura . 

Direcoi'-a A G U A C A T E 8P. 
M. P o l a . 
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Gian lien de tói y molei café 
DE 

H E R R E R A Y S.A.VGEíO, 

l u lázaro 68, T e l i U 5 0 
H A B A N A . 

En esta esta encct l raráD DuetOfF favorecedores 
excelíDto c lé b i e i í n d » da gian aro aa j eBijuis.to 
gue'.o, qaé ee veoie por major y al detall. 

E l i ttel ijebte públ ico de esta eludid qne desee 
paladesr café eiipsrior no dude en b^uer tus uodi-
do* por medio del te iéfouo 6 parsma'.niente que al 
rnemeDlo les será servido ea sus jarros, «sin que por 
esto ee ed'ieada alterado su precio 

Llamamos mu.? e'pe :.i l í m e n t e U atenc ión de la» 
familias para qus prusoen este c s í é de 1? cl ise. 

ENG L1SH S F O K E N . 
P171 alt 13a-29 O 

pesetas abiertas en el suelo para evi
tar que les tcqaen los pedazos de loe 
proyectiles explosivos. Dice t a m b i é n 
que hay como m i l heridos en las am-
bulancias inglesas. 

E l general Joube r t parece que ha 
estado enfermo, actualmente se haya 
ya restablecido. 

E l 13 de N j v i e m b r e las b a t e r í a s in
glesas al N o r t e de L a d y s m i t h , han 
abier to el fuego cont ra las b a t e r í a s l 
enemigas m á s p r ó x i m a s , y las g r ana 
das cayeron en tan gran n ú m e r o , que 
los boe-á so vieron obl igados á disper-
^ r s . , y acostarse en el suelo. M á s 
tarde, los c a ñ o n e s boers contes taron á 
las b a t e r í a s inglesas y estas cesaron 
el fuego. 

U n a lucha muy e m p e ñ a d a ha tenido 
efecto entre las tropas del Estado l i 
bre de Orange y los ingleses en la ma
ñ a n a del 14. B ! resultado del comba
te no se ha podido preciear. 

Desde L o m b a r d a K o p se o í a el eŝ  
t ruendo de los c a ñ o n e s ingleses t i 
rando sobre las posiciones de las t ro
pas de Orange. ü n grueso c a ñ ó n del 
Transvaa! ha ro to el fuego sobre las 
b a t e r í a s inglesas. 

P a r í s 13 Noviembre.—El Oaulois á l 
oe que el ccronel D e v i l l e Bo i smaren i i , 
an t iguo oficial de Estado Mayor Gene
ra l del e j é r c i t o f r a n c é s , ha p a r t i d o de 
F ranc i a el 26 de Octubre para el A f r i 
ca del Sur, por i n v i t a c i ó n del gob ie r 
no del Trausvaa l que le ha ofrecido un 
empleo elevado en su e j é r c i t o . 

Lo del Oiiemado 

De nuestro apreciable colega £ 1 Co
rreo E s p a ñ o l de S a g ú » , tomamos lo si
guiente: 

' ' E n la noche del 20 al 21 del ac tua l , 
ent re once y doce, con una luna c l a r í 
sima, en el s i t io de labor que en el ba
r r i o Oaguaguas posee D . Francisco 
Vi l l av icenc io y V i l l av i cenc io , se pre
s e n t ó nn i n d i v i d u o encapotado, á ca
ba l lo , l levando sombrero de j i p i j a p a , 
botas amarr i l l as y machete. L l a m ó al 
d u e ñ o de ia casa, y saliendo este á la 
puer ta le p r e g u n t ó si se encontraba 
al l í D . Marc ia l Rojo, y como le contes
t a r a qne s í . le o ; d e n ó que lo llamase. 

S a l i ó Rojo, y el desconocido le i n t i 
m ó á qne le siguiera; y como loa de la 
casa se d i s p o n í a n á hacer luz, d i jo el 
desconocido que no la hiciesen y ce
rrasen la puer ta enseguida. 

A los pocos momentos, y á corta dis
tanc ia de la casa, oyeron los morado 
ros de esta una fuerte i n t e r j e c c i ó n y 
pasos como de dos caballos que se ale
j aban , creyendo V i l l a v i c e n c i o que se 
t r a t aba de dos po l i c í a s que se l levaban 
á Rojo. 

En la tarde del 21 a p a r e c i ó Rojo 
colgado por el cuello, de un corpulen
to J a g ü e y en el monte del ingenio Emj-

Ha, inmedia to á una ve-reda que con
duce al camino real , desde donde se 
d i s t i n g u í a muy bien la v í c t i m a . E l ca
d á v e r tenia en los molleros las ss Sales 
de haber sido fuertemente amar rado , 
y al l í cerca se e n c o n t r ó un pedazo de 
soga gruesa que d e b i ó haberse osado 
para la l igadura . 

Tan pronto d ió cuenta e) Juez M u n i 
cipal del Quemado, s e c o n s t i i u v ó en el i 
lugar del hecho el Sr. Juez de Ins t ruc 
c ión de esta v i l l a D . A n t o n i o R i vero I 
B é l t r á n , con el secretario de t o r n o se- i 
ñor Fernando Rev i ra de los Santos, | 
ins t ruyendo el correspondiente suma- I 
rio sobre el cual viene t rabajando con 
la mayor a c t i v i d a d , y s e g ú n nne^tras } 
noticias, con el mejor é x i t o , pues nos • 
aseguran que se e s t á sobre ia pis ta del 
autor ó autores de este b á r b a r o c r imen . 

A l regresar el Juzgado á esta v i l l a , 
v in i e ron c o n d á c i d o s en clase de dete
nidos, D . J o s é R a m í r e z y D . J O P Ó Cal 
d e r ó n , que prestaban el servicio de 
guardias eo el bar r io de la O b i n e h i l » . 

Como el asunto e s t á snb judice , nos 
abstenemos de todo comenta r io . " 

OiAi S I M O 
DE LA 

"TI X 3 L Jk. IDIED O T J I B A . 
Oircu Jar 

JS0 14 
F I S C A L Í A . 

.Habana 22 de noviembre de 1899 
(CONTINUA) 

Al disponer el articulo quinto de la Or
den de 13 de Julio dirimo que el Juez ins
tructor tendrá la facultad de denegar las 
diligencias cuya prác t ica soliciten las par
tes del juicio—y es sabido que entre é s t a s 
se cuenta el Ministerio fiscal—si las consi
dera irapertineates ó encaminadas á derao-
r i r la conclusión del sumario; y al ordenar 
el número primero del articulo 629 que 
cuando el Fiscal ó el querellante particular 
soliciten la revocación del auto de termina
ción del sumario y la devolución de la causa 
al Juez instructor, para la práct ica de las 
diligencias pedidas, no podrá acordar 
el Tribunal esa devolucióu sino cuando 
se pidan diligencias de aquellas á q u e se 
refiere el mencionado artículo quinto ú 
otras de la índole señaladas en el C29 que 
cito, se resuelven por modo terrainame en 
el sentido afirmativo que be indicado, el 
primer extremo de la tesis planteada. Al 
juez instructor y al Tribunal, en sus res
pectivos casos, corrosopnde, por mandato 
de la ley, decidir acerca de la pertinencia ó 
impertinencia de las diligencias pedidas: y 
su criterio sobre el particular es tan decisi
vo, que, contra lo.resuelto ñor el T-; 
no procede más recurso que el üe re'íoñna, 
y contra la decisión del segundo no cabe re
curso alguno, Artículos 5? y 630 de la Or
den número 109. 

Con ser tan grande el respeto que mere
cen las opiniones de los Fiscales del Tr ibu
nal Supremo de España, respeto debido no 
tanto al prestigio de las personas que han 
venido ocupando aquel puesto, cuanto al a-
cierto en la espos ic ió j de las doctrinas ju 
rídicas por ellos suston adas, no es permi
tido, después de publicáda la referid » orden 

del Gobierno mili tar de esta Isla, seguir 
sosteniendo en eentido tan radical, el crite
rio que sobre este punto han proclaraaro 
aquellos luncicDaríos como norma de con
ducta. 

Entiendo, pues, que, en términns genera
les, el Tribunal es libre para separarse del 
criterio fiscal cuando éste solicite la revo
cación del auto de terminación del sumario. 
Y, tal doctriua no contraria, eu rigor, el 
sistema acusatorio, ni ocasiona en deí ioí i í -
va perjuicio irreparable á la acusación. Si 
ésta estima que el sumario arroja datos que 
acrediten la existencia del delito, y sólo 
suijeo dudas sobre la part icipación del pro
cesado, deberá pedir la apertura del juicio 
oral, formular conclusiones provisionales y 
proponer de nuevo, en parte de sú prueba, 
las diligencias que le fueron denegadas. 

Si también enionces se rechazaren, ten
drá expedito, contra el auto denegatorio, 
ol recurso de casación por quebrantamiento 
de forma fundado en el número primero, 
a r l ícü loOl l de la Ley de Enjuiciamiento 
Criminal, y el Tribunal Supremo decidirá 
si las diligencias propuestas y denegadas, 
son ó nó pertinentes. 

Si las dudas de! acusador se refiriesen á 
la perpetración del delito, deberá pedir, 
confirmado que fuere el auto de termina
ción del sumario, el sobreseimiento provi
sional con arreglo al número primero del 
artículo 641. En esta situación, la causa 
queda en suspenso, y si m^s tarde se reco
gieren nuevos datos relacionados con la 
misma, puede abrirse de nuevo el sumario 
y practicarse entonces las diligencias de
negadas. 

El caso os otro cuando el Fiscal pide la 
confirmación del auto que declaró termi
nado el sumario. La Sala está en la obli
gación de acceder á la solicitud formu
lada en ese sentido por ol Ministerio pú
blico. No puede, separándose de ella, re
vocar aquel auto y ordenar la práctica de 
diligencias, á no ser que hubiere acusador 
privado que así lo solicitare, porque si en 
ot a forma procede, desvirtúa el principio 
acusatorio, contrar ía ol espíritu de la ley, 
se atribuye facultades que no I B están re
conocidas expresa ni tác i tamente ; en una 
palabra, se despoja de su genuino y legí
timo carácter de Juez pata convertirse en 
acusador y apropiarse iniciativas que no lo 
competen y que pertenecen exclusivcimente 
á los encargados del ejercicio do la acción 
penal. 

Esto, que pudo antea ser discutible, no 
lo es á partir de la publicación do la Orden 
ya mencionada. 

El Tribunal no puede acordarla devolu
ción de la causa ai Juez instructor, dice el 
número primero del articulo 629 ya citado, 
"sino cuando se pj'ífriw diligencias de aque
llas á que so refiere el articulo quinco, ú 
otras cuyo resultado pueda presumirse ra
cionalmente que haya do tener iníluen-
cia atendible en la calificación de los he-
cjvos '" 

VI" manera sea, que a: no'se" "gtriiciia 
práctica de diligencias quo tengan ol ca
rácter señalado, ó no se pide la práct ica 
de diligencia alguna; es decir, si tan solo 
seiut-rosa la confirmación del auto que 
puso término al sumario, el Tribunal no 
puedo resolver en contra de la petición 
fiscal. * 

Siempre que así lo hiciere, cu ida rá Vd . 
de formular la consiguiente protesta, único 
recurso que cabe, on ose caso, contra la 
resolución que lesiona los intereses sociales 

EN D R O G U E R I A S Y 
L A C U R A T I V A , X - I O - C H i Z A M T B T K S C O > Í S T I T U T B ^ T B 

? m i m ™ 

j y 47-1 N 

Debido á las grandes reformas introducidas en sns amplios almacenes 
de nueva adquisición, ha resuelto liquidar de verdad sus maclias existen
cias en muy breve plazo, para dar cabida á las últimas novedades que es
tán al llegar para la temporada de invierno. 

LA REBAJA EN LOS PRECIOS ES COLOSAL 

Recomendamos eficazmente garantizando su resultado el CÁlZáDD CUBáNO, marca 
HABANA I N D U S T R I A L , especialmente los NAPOLEONES para niños, n iñas y señoras, que 
compiten ventajosamente con todos los conocidos hasta hoy en su esmérala confa^ión, huen 
estilo de horma y solre todo, su duración iniiscutibls y ganntizada. 

a ? 1 1 

Be acaban da recibir 
para montar bicicletas. 

Zapatos y cinturones e 

B S y Z A P A T O S l e g í t i m o s 

el C l u b C i c l i s t a "HABANA" 

NOTA.—Tenemos á la verjía nueva remesa del I N S E C T I C I D A , 
tractor infalible de CHINCHES, HORMIGAS, CUCARACHAS, PULGAS, MOSQUITOS y toda clase de 
insectos. 
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E l Santo de la Isidra 
&. l a » 9 ' lO: 

ILa C h á v a l a 
• l a a I C I O : 

E l Dúo de la Africana 
E ^ A C O N T E C I JHH'NTO A - T l ^ r i C O . — Se 

ha üa- ef^ridi paia ti vieross nr^xiiuo la yi-ese: !»-
cion de. QoUbte vi.óUuúU NlfsU D E L O R B E . C Ü, m i 

Precioíi por cada lauda 

6KAN COMPAÑIA DE ZARZUELA 
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L ^ L e i a con eniraaa. 
iii.iaca COD ídem 
At.enu de lennlia cou ídem. 
Idem de Paraíso couidein.., 
Enrada eenerai 
Tneni á termua ó paraieo... 

|3p E L ecsayo las 7,arzue'*e C U A D R O S D I -
S O L V ü N l E S é 1K>TA^ TANEAS. 

IS^lfcteriB permanezca en el Gran Tealrc de 
Tacón la Compañía de Gran Opera Francesa, 
darán matinéee todos los dom'gos por dloba C o m 
pañía, íuejeüdiéndose las que se daban en Albisu. 
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que Vd. representa, y que debo conside
rarse improcedente é ilegal á todas lu
ces. 

De esas protestas se servirá Vd. darme 
conocimiento en su Memoria del mes do 
Julio, para promover cerca del Gobieruo 
lo que fuere oportuno. 

Por lo demás, también en esta como en 
la anterior hipótesis, no se irrogan perjui
cios á la administración do Justicia con la 
solución que esta Piscaba da al punto con
sultado, puesto q u e las diligencias que en 
concepto de la Sala debieran practicarse 
para la mejor investigación del delito ob
jeto del procedimiento ó para comprobar 
la part icipación en el mismo do determina
da perdona, pueden ser ord- nadas por la 
propia Sala á virtud de la facultad quo 
para ello ie conflero el número segundo, ar
tículo 729 do la Ley de Eojuiciamiooto 
Criminal. 

'ítfi ttMtSfaMearjil.' 

Los nercaiE Sel Siiisrii 
D e E l Economista dQ M a d r i d , del 28 

de O c t u b r e : 
" L o s precios del d ine ro han perdido 

algo de sa elevado n i v e l ea a lgunos 
mercados, habiendo con t inuado ea su 
o r i e n t a c i ó u á la ba j a , l a e s p e c u l a c i ó n 
en Londres . 

Para esta nueva tendencift no han 
fa l tado razones, aunque no del todo 
conoluyeutes. Se ha d icho que los pe
didos de oro, usuales en o t o ñ o , para 
lÜHcoeia, como empezaron muy pronto, 
no os probable que adquieran ya pro
porciones muy g rand t e; t a m b i é n , que 
A l e m a n i a no se encuentra en s i t u a c i ó n 
de tomar oro, n i igua lmen te R u - i » , y, 
fioalmentf1, que hay mayor pos ib i l i dad 
de que los Estados Unidos e n v í e n oro 
á Europa , q u e d e lo con t ra r io . 

P o d r á n ser m á s ó meaos fundadas 
las razones dichas; pero con t ra ellas 
se levanta coa i r res i s t ib le em inje el 
hecho de la guer ra del T ransvaa l y su 
consecuencia inmedia ta , la s u s p e n a i ó u 
de remesas de metal amar i l l o desde 
esta r e g i ó n . Por esto m o t i v o se des
conf í a de la d u r a c i ó n de las facil idades 
presentes, se cal if ica de i m p r u d e n t e la 
e s p e c u l a c i ó n en esta tendencia y se 
c r i t i c a a! Banco de I n g l a t e r r a p e r n o 
haber puesto en juego medios m á s 
e n é r g i c o s para contenerla . 

L a prueba de que no e s t á n los t iem
pos para descensos en los precios nos 
la dan la subida del descuento Crñ B r n -
selas y la s i t u a c i ó n del mercado de 
B e r l í n , 

L a pa r t i cu l a r de los pr inc ipa les mer
cados es l a s iguiente: 

E n Londres ha habido g ran a b u n 
dancia de dinero en d i s p o n i b i l i d a d , y 
no obstante los reembalsos hechos al 
Banco por el mercado y por el Gobier
no, los precios de los p r é s t a m o s han 
bajado de un modo sensible, h a b i é n d o 
se podido obtener á 2 por 100 y ann á 
1. 1^2 en operaciones al d í a , y de 2 3} 4 
hasta 3 por 100 en las á la semana. Los 
precios del descuento h^xx oscilado con 
bastante a m p l i t u d , á causa de re t i r a 
das del Banco que p r ó x i m a m e n t e se 
han igualado á los ingresos. E l t ipo 
ac taal en el mercado l i b r e es de 4.1 2 
á 4 5 ^ por 100, ó sea una p e q u e ñ a 
f r a c c i ó n menos que en la semana a n 
te r io r . 

E n P a r í s el descuento l i b ro ha oscila
do alrededor de 2.7,8 por 100, S i g ú e s e 

.. compraQjdo moneda frmucosa - d o o r o 
para la e x p o r t a e i ó n , pero el precio ha 
bajado 1,2 por 1.000. Los pedidos se 
hacen p r inc ipa lmente para E g i p t o . 

E n B e r l í n , el d ine ro se ha presenta
do moy ahondan te en el mercado l ib re ; 
sin embargo, el descuento fuera del 
Banco se mant iene desde hace poco á 
5 I j l por 100, d e s p u é s de haber estado 
á 4 7 8 por 100. Bata p a r t i c u l a r i d a d se 
debe á entradas impor tan tes de papel 
a l e m á n desde H o l a n d a , I t a l i a y tam
b i é n Brnselas. Loa giros sobre L o n 
dres, A 20.445 se ha l l an dis tantes del 
gold point; igua lmente han cesado las 
salidas de ero para H o l a n d a . 

E n N u e v a Y o r k , el mercado mone
t a r i o s e ñ a l a mejores disposiciones." 

E L M E E T I N Q D E L A P U N T A 
A y e r , domingo, como estaba a n u n 

ciado se e f e c t o ó en la esplanada de la 
P u n t a el mtet ing de propaganda orga
nizado por el Oorni tó de la L i g a y Par
t i d o Nacional (Jubano del bar r io de la 
P u n t a . 

S e r í a n p r ó x i m a m e n t e las tres y me
d i a de la t a r d é cuando sal ieron del 
Sport Club lo» i n d i v i d u o s que compo-
Den d icho C o m i t é y los oradores, pre . 
cedidos de una banda de umaicacon 
el es tandar te y numeroso p ú b u c o . 

A n t e a de comenzar ei mteting t o c ó 
la m ú s i c a los.bimuos b a y a m ó s y ame
r i cano que oyeron los concurrentes des
cubier tos . 

E l p r imero que o c u p ó la t r i b u n a , le
van t ada a l efecto, fué el s e ñ o r Borges 
el cual se l a m e n t ó de que en loa mee-
tings l u v i e i a n que c u m p l i r con e! deber 
p a t r i ó t i c o de d i r i g i r la pa labra al pue
blo los obreros y que los hombrea de 
t í t u l o s un ivers i t a r ios , que con m á s elo
cuencia y sin caer en repeticiones po
d r í a n expoaer so peneamiento se aba-
t u v i e r a n de hacerlo, 

l l e f i r i é a d o s e á los anexionis tas d i jo 
que eren prefer ible los guer r i l l e ros que 
t r aba jaban hoy en favor de Cuba que 
loa pa r t ida r ios de la a n e x i ó n y t e r m i n ó 
aconsejando al pueblo que ingresara 
en las filas de la L i g a y P a r t i d o Na
cional Cubano. 

D e e p u é e hizo neo de la pa labra don 
Franc i sco G o n z á l e z manifestando que 
era preciso o l v i d a r ei pasado porque 
sin u n i ó n y concordia no se consegui
r í a nada, que él c r e í a que los Estados 
Un idos c u m p l i r í a n en promesa; que 
estaba convencido d e q u e el pueblo cu-
banolpodia g o b e r n a r s e á eí mismo y que 
cuando se quisiera levantar una pro
testa se h ic iera por medios pací f icos , 
y no apelr.ndo nunca á los extremos. 

A c o n s e j ó t a m b i é n el ingreso en el 
P a r t i d o Nacional Cubano á loa que 
honradamente quis ieran t rabajar en 
favor de Cuba. 

E l s e ñ o r Z i y a s ( D . Al f redo) o c u p ó 
d e s p u é s la t r i b u n a y c o m p a r ó la situa
c ión de Cuba con la de un n i ñ o que 
necesitaba de s o l í c i t o s cuidados para 
que no le l l evara a l sepulcro t ra idora 
? nfermedad. 

M a n i f e s t ó que la m a y o r í a de los con-
surrentea al ?«eeíi7isr eran cubanos pero 
que él deseaba celebrar un mteting en 
que todos los concurrencea fueran es
p a ñ o l e a , pnea loa cobanoa estabn mgrx 
to que pensaban lo mismo que í . 

A l conc lu i r el s e ñ o r Zayaa su d icur 
so se d i ó por t e rminado el meeting. 

L a m ú s i c a du ran t e loa in te rva los de 
un discurso á o t ro e j e c u t ó var ias piezas 
d e s u escogido reper to r io . 

H O N R A S F Ú N E B R E S 
Con g ran solemnidad se han celebra

do esta m a ñ a n a en la elegante cap i l l a 
del Cementer io de C o l ó n laa anuncia
das honras f ú n e b r e s en sufragio de las 
v í c t i m a s del 27 de nov iembre de 1871. 

E n la nave cen t ra l de d icha capi l la 
se os tentaba un s tvero t ú m u l o , rodea
do de flores, coronas y p r o f u s i ó n de 
luces, d e s t a c á n d o s e en el centro una 
cruz de fl jres naturales con la s iguien
te i n s c r i p c i ó n : 

" Inocentes , " 
O ü o i ó en la misa, que fué cantada 

por numerosas voces v á toda orques
ta , el P r e s b í t e r o don Oswaldo F e r n á n -
dez Montes , y la c r a c i ó o f ú n e b r e estu
vo á cargo de l elocuente o rador sagra
do P r e s b í t e r o don M a n u e l de J e s ú s 
D o v a l . 

A s i s t i e r o n a l acto el Gf b i n a d o r 
C i v i l , s e ñ o r don E m i l i o N ú oez; el Se
cre tar io de J u s t i c i a é I n a t r u i í c i ó n P ú 
b l ica , doc tor don JOPÓ A . G o n z á l e z 
Lanuza; el Rector de la U n i v e r s i d a d , 
doctor don Leopoldo Ber r i e ! ; ios ge
nerales M á x i m o G ó m e z , Lac re t M o r í o t 
y Rius R i v e r a . 

T a m b i é n as is t ieron los es tudiantes 
de laa d i s t i n t a s faenltadea de esta 
Unive r s idad , luciendo en el brazo de
recho c r e s p ó n negro y comisionea de 
la A c a d e m i a de Ciencias y de otras 
sociedades, d é la P o l i c í a y de los Bom
beros del Comercio y Munic ipa les . 

A d e m á s g r a n n ú m e r o de famil ias de 
f 8 t a cap i ta l que al t e r m i n a r laa hon
r a s desfilaron con los d e m á s conen 
rrentea por delante del m a g n í f i c o mau
soleo donde reposan los restos de las 
v í c t i m a s . 

L a celebrada y ap i vud ida t i p l e c u 
bana s e ñ o r a C h a l í a H e r r e r a c a n t ó con 
g ran delicadez * y s en t imien to la her
mosa Ave M a t í t del maeatro Gounod . 

F U N C I Ó N S U S P E N D I D A 
A ú l t i m a hora, d e s p u é s de estereo

t ipada la c u a r t a p lana , en la que se 
anuncian los e s p e c t á c u l o s , recibimos 
aviso de la E m p r f s a d é A i b i a u p a r t í -
c i p á n d o n o a que, en a t e n c i ó n de ser 
hoy e! an iversa r io del fus i lamiento de 
los es tudiantes , no so a b r i r á n esta no
che las puer tas de aquel tea t ro . 

E N L U T A D A S. 
Con m o t i v o de efectuarse hoy el 28? 

aniversar io del fus i lamiento de los es
tud ian tes de Medic inas de esta Uni 
vers idad , ocu r r ido el a ñ o 187 l , muchas 
casas de diversas calles ostentan c o l 
gaduras negras y la basdera cubana 
á media asta. 

S t J P L I C A . 
E l s á b a d o v i s i t a r o n a l Subdelegado 

A p o s t ó l i c o y Obispo de Puer to Rico, 
M o n s e ñ o r B lenk , loa aeSoros R o d r í 
guez Lend ian , doc tor M a l b e r t y , Teje
dor y var ios representantes de a r c h i -
c o f r a d í a s de esta cap i t a l , para r r g n r -
le que te legraf iara a l Delegado Apos
tó l i co , M o n s e ñ o r Chapel le , a n u n c i á n 
dote que los c a t ó l i c o s cubanos h a b í a n 
rec ib ido con sen t imien to la no t ic ia de 
no haber r e c a í d o en un sacerdote de 
este p a í s el n o m b r a m i e n t o de Obispo 
de la Habana , y s u p l i c á n d o l e en nom-
bre^ lp los mismos que i n f l u y a porque 
sea un cubano qu ien r i j a los destiaoa 
de esta D i ó c e s i s . 

Se nos dice que M o n s e ñ o r B l e n k re 
c i b i ó muy afablemente á la C o m i s i ó n 
y que la p r o m ? t i ó t r a a m i t i r el ruego 
de é s t a al Delegado A p o s t ó l i c o , que 
en ¡a ac tua l i dad se encuent ra en F i l i 
pinas, 

R E S T O S M O R T A L E S 
Los restos del t en ien te coronel de 

Sanidad del d i sne l to e j é r c i t o l iber ta 
dor Ldo . D , Federico de la To r r e , ca
t á n expuestos en el a a l ó a de sesiones 
de la A c a d e m i a de Ciencias, de dos á 
cinco de l a tarde, en cuyaa horas pue-
den ser v is i tados por el p ú b l i c o hasta 
la v í s p e r a de la i n h u m a c i ó n , en que 
con los restos del D r . D . J u a n Bruno 
Zayas, se c o l o c a r á o j u n t o s ea capi l la 
ardiente y se e n t e r r a r á n el mismo d í a . 

Las guard ias de honor del d í a 24, 
fueron cubier tas por losDrea . D u e ñ a s , 
O ' F a r r i l l , Tamayo , D í a z Piedra y las 
Sras. V i a d a do More i r a , Dolores Bru
no de R i v e r o , C lo t i l de L a t t e y s e ñ o r a 
de Muí go l . 

Laa del d í a 25, po r los Dres . P l á , 
Nú ñez de Castro , Quesada, Gustavo 
L ó p e z y D í a z P iedra , laa s e ñ o r i t a s 
M a r í a D í a z de G u t i é r r e z y H e r m i n i a 
de A l b a , en r e p r e s e n t a c i ó n de la Aso
c i ac ión P a t r i ó t i c a de Damas Cubanas . 

Loa salonea de la A c a d e m i a son v i 
sitados por inniihaa y d i s t i n g u i d a s per
sonas, apesar de laa horas de t rabajo; 
ayer, como d í a fes t ivo , la concurren
cia fué m á a numerosa. 

E X T R A D I C I Ó N N E G A D A 
E n l a S e c r e t a r í a de Eatado se ha 

rec ib ido por conducto del C ó n a u l Ge-
aeral de E s p a ñ a , una c o m u a i c a c i ó a 
del M i n i s t r o de Es tado de nueatra 
n a c i ó n ea la que se n iega la e x t r a d i 
c ión so l ic i t ada por el Gobie rao M i l i t a r 
de esta is la del procesado Marcos V i -
go, autor del asesinato del p a t r ó n de 
la goleta Gallego. 

E L G E N E R A L W I L S O N 
E l v iernes l l egó á San t iago de Cuba 

el general W i l s o u , Comandan te M i l i 
t a r del D e p a r t a m e n t o de Matanzas y 
Santa C la r a . 

N O M B R A M I E N T O 
L a Prensa A s o c i a d a de I n g l a t e r r a 

ha nombrado a l Sr. Jo rge Fowie r , Cón
sul B r i t á n i c o en Cienfuegoa, delegado 
para rec ib i r dona t ivos en m e t á l i c o con 
dest ino al socorro de los heridos de! 
e j é r c i t o i n g l é s en el T r a a s v a l l . 

Kecibido hoy 
C a h a d o ele h o r m a Cubana , 

Corte M a d r i l e ñ o 
Piel de R u s i a , Dongoln qlasf-

?/ uecerro seda. 
B O T I N E S d e charol seda y g lasé . 

M a r c a extra de P. C O R T E S Y Cp. 
C J U D A D E L A y de la 

F á b r i c a E X C D U S t V E D for 
E L P A S E O , H a v a n a . 

Inseclki 'a GIOR para acabar con 
toda clase de insectos, 

B R O O K B Y L U D L O W 
H o y celebraroa una l a rga conferen

cia en Palacio los generales Brooke y 
Ludlovr , para t r a t a r sobre la legaliza
c ión del T r i b u n a l Cor recc iona l de Fo-

icia. 
B I E N V E N I D A 

A bordo del vapor Whiiney l l e g a r á n 
hoy la esposa y f a m i l i a de M r . \V . L . 
Sancier, agente general de la l í n e a de 
vapores de Mergan y f e r roca r r i l de l 
Pac í f ico , los cuales se h o s p e d a r á n en 
loa altos del palacio de Pedroso, Sa-
ludamoa á loa d i s t i n g u i d o s viajero?, 
d e s e á n d o l e s una ex tauc ia agradable 
entre nosotros. 

R E Y E R T A Y H K R I D C S . 
A y e r , á bordo del vapor i n g l é a 

Yncl inrrnn tuv ie ron una reyer ta los 
t r ipu lan tes del mismo P a t r i c i o B r ^ k , 
R j b e r t Jaekson, J u a n Gaggiano , Ma
nuel Moeres y Manuel ManzanerBs, re
sul tando herido g rave el segundo y 
leve el p r imero , los cuales fueron con
ducidos al hospital Nuestra Señora de 

Mercedes, y al V i v a c los otros tres. 
J U N T A 

E n el local que ocupa el ' ' O í r o n l o de 
T r a b i j adores" ae e f e e t n ó en la ñ o c h a 
del s á b a d o ia j u n t a convocada.por la 
c o m i s i ó n organizadora para d »r. cuen 
ta de loa gastos i r rogados sobre la ex 
h u m a c í ó o y t raslado do los reatos d«l 
c a p i t á n del e j é r c i to cubano D . Bat ique 
Creci , ai Cementer io de C o l ó n . 

L A S D E S P A L I L L A DO f iAS. 
L a noche del s á b a d o ú l t i m o ae r e 

unieron en el " C i r c u l o de T r a b i j a d o 
res'* laa d e a p a l í l l a d o r a a de la f t b í i e a 
de tabacos de B i i l a r í n , que ae^encuen-
t r an en huelga, acordando en def in i t i 
vo empezar á - t r a b a j i r el p r ó x i m o mar-
tea, á r a z ó n de seis y medio cei i t w o s 
manojo. 

E M P R É S T I T O N E G A D O . 
E l Gobernador m i l i t a r de esta i ída 

ha denegado al A y u n t a m i e n t o do Be
j u c a l la a u t o r i z a c i ó n que ao lMi tó para 
levantar un e m p r é s t i t o do 00,0 00 pe
sos oro americano. 

D E V O L U C I Ó N D E F I N C V 
L a S e c r e t s i í a de Hac ienda ha dia-

puesto'- la d e v o l u c i ó n á d( ñ a Regla 
M a r t í n e z de la casa Santa M a r í a i .ú 
mero 109 en Gnanabacoa, que se in
c a u t ó ei Es tado por d é b i t o de c o n t r i 
buciones. 

T E A T R O L A P A Z 
Se e s t á n haciendo laa reparacionea 

convenientes en el t ea t ro ' L i Paz,'* de 
C d i b a r i é n , á fin de que pueda ocupar lo 
la c o m p a ñ í a de Lu i sa M a r t í n e z Casa
do, que debe l legar á d icha v i l l a l a 
p r ó x i m a semana. 

P R O C E S A M I E N T O 
Leemos en J i l Cid a no de P ina r del 

Ric: 
" H e m o s oido deci r que la A u d i e n c i a 

do eete Depa r t amen to ha procesado 
por p r e v a r i c a c i ó n al s e ñ o r G o n z á l e z A l -
cor ta , que d e s e m p e ñ ó laa funciones de 
Juez de pr imera Ins tanc ia é Ins t ruc
c ión de este d i s t r i t o . 

Ignoramoa lo que haya de c ier to en 
ei par t icnlar . , , 

I N D U L T O S . 
E l Gobernador M i l i t a r de esfa Í81a 

ha i n d u l t a d o pa rc i a lmen te a l p é n a d o 
T o m á s Cnaeuegra y ha denegado d i 
cha g r a c i a . á loa penadoa F ranc i s co 
Pineda, P i l a r Mesa, Mieru d Q u i n t a n a , 
J o s é Sub i t . Domingo í í ú ñ e z , M á x i m o 
CaetiUc. 

R E N U N C I A 
D o n Ricardo A l v a r e z y G o n z á l e z ha 

renunciado el cargo de 2'" teniente de 
A l c a l d e del A y u u t a m i e n t a de G u a y a 
bal , P ina r del Río . 

El Secretario de Es tado y G o b e r n a 
c ión ha propuesto al Gobernador M i 
l i t a r de esta isla que acepte d icha re
nunc ia . 

ovimíent» Jllarltiin» 
VAPORES 

Ayer fondearon en puerto los siguientes 
vapores: 

De Tampico el noruego Truma con gana
do; de Filadelfia el de igual nacionalidad 
Maihilda, con carga general; de Nueva Cr-
leans el Morgan con ganado y do Nueva 
Yoik si americano 5c«eca ci n carga y pa-
sajoroí-; y esta mañana el americano W h i i 
ney, de Nueva Orieans, con carga general 
y el correo americano Mascoite de Tampa y 
Cayo Bueso con carga, correspondencia y 
44 pasajeros. 

Ayer salió de este puerto para e! de Nue
va Orleaus el vapor americano Morgan 
lastre. 

L 

ESTADOS IMIÍO 

S e r v i c i o de la P r e n s a A s o c i a d a ) . 

Nueva York, noviembre 27. 

E L " J T H A K A . " 

Procedente de la Habana ha llegad: á 
eŝ te puerto, ein novedad, el vapor I t / i a -
k a , de la casa Ward. 

E N E L C O N G R E S O . 

Dicen de Madrid que en la sesión del 
Congreso del sábado, fué aprobada por 
125 votos contra 85, la actitud del Presi
dente del Conssjo, señor Silvela, negán
dose á llevar á aquella Cámara los docu
mentos relacionados con la rendicioa de 
Santiago de Cuba y Manila. 

A N T O N I O M A I C A 9 . 

Ha fallecido en esta ciudad el conocido 
comerciante comlsionist-a Sr. Antonio 
Maicar, tan relacionado en ei comercio 
de h isla de Cubi. 

E L " M A I N B . ^ 

El W o r l d de.esta ciudad afirma que 
las autor''dade3 de ios Sitados TJ.iidos, 
ea la Haban?, han sab do que el acora
zado de les Estados ü . i i ios t l a i n e , fáé 
volado da proposito en el puerto de la 
H-abana, en la nadie del 13 da fVoraro de 
1893, y que ningún emoleaio del gobier
no español tuvo arte ni parte en tan te
rrible catistrofo. 

300 H B Í S i O N ^ R O S E S P A R Í J L S S . 

Dice el general Olis que las ftnms de 
los Estados Uaidos han rescatado reoien-
tements 330 prisión ros esoañoles quo 
tenían en su poder los filipinas 

E L G E N E R A L M E T B - Ü E N 

Dicen de Londres que las fu9rzas de1, 
general Me-.huen, unos 2,500 hembras, 
incluyendo la brigada nava!, han derro
tado á 2;500 boers que se hallaban en las 
alturas de Graspan, dc:e kilómetros al 
norte de Bílmont. 

La brigada naval sufrió mucho- Tres 
de sus ofííiales murieron en el encuen
tro. Les boe.s se defendieron con tenaci
dad y tuvieron ochenta muertos-

L A D Y S t f l T H 

Dicen de Londres que las fuerzas in
glesas han empezado el moviento de a-
vance con el objato ds so:orrer á L a i y -
smith. 

E L G E N E R A L B U L L E R 

SI general Sir Eedoers Buller, general 
en jefe, ha üegaio á Pietermaritzburg. 

B A J A S I N G L E S A S . 

l n el raoonosimiento cerca de Estcourt 
que anunciamos en telegrama del 23, mu
rieron ocho ingleses. 

La-situación en el norte, de la colonia 
del Cabo deja mucho que desear. 

E N F I L I P I N A S 

Dicen de Manila que los fiüpmoSi de 
ahora en adelante, harán guerra de gue
rr i l la solamente. 

Buen Camino, Secretario de Bstado fl-
linino, ha d i o hecho prisionaro, y con
fiesa qae ha fracasado la sublevación en 
Filipinas. 

La provincia de Zamboanga se ha ren
dido. 

En la noche del sábado se hizo á la mar 
con destino á Bahía Honda y escalas el va
por costero Unión, llevando carga general 
y pasajeros, flerurando entre ellos el Gober
nador Civil , Secretario y Jefe de policía de 
Pinar del Rio. 

TRANSPORTE 
Ayer fondeó en puerto el transporte ame

ricano Buford procedente de Matanzas. 
—: G A N A D O :— 

El vapor Truma importó ayer el siguiente 
ganado: 859 nov líos y toros, 59 vacas. 3 ca
ballos y 2 burros para L . Betancourt. 

De Nueva Orieans tra.io el Morgan para 
Galhán y Corap. 156 cerdos. 57 muías, 291 
toros y novillos, 150 vacas y 104 terneros. 

El vapor Whiiney impor tó de Nueva Or
ieans un caballo y una muía . 

De Tampa importó el Mascoite 24 caba
llos y 2 muías para P. M . Robinsot. 

üduasaa d© la jEüabana. 
E S T A D O D E L A R E C A U D A C I Ó N O B T E N I D A 

S N S L D Í A D E L A F B C S A : 

Bepd- Recauda-
sitos ción firme 

Por prevíoe pagos, . . .$ 
Derechos de Importa

ción 
Id. de exportación 
Id. de puerto 
Id. de toneladas de ar

queo travesía . . . 
Idem cabotaje -
Atraque de buques de 

travesía — -
Multa - -
Idem c a b o t a j e — . . . . . . 
Veter inar ia—1-
Id. de almacenaje -
Embarco y desembarco 

de pasajeros . . . — 
Derecho consular— 
Varios conceptos 

44871 37 
10404 37 

574 58 

412 09 
« 86 

151 60 
223 80 
25 34 

8 00 

í l T 3 3 

Total $ 56792 34 
Habana 24 de noviembre de 1899. 

ASSOCIATED PEE3S SERVICZ 
V I A 

New-York , Nov. 21ih. 

S. S. " I T H A K A . " 

W a r d ' s ü n e s teamer I t J i a J z n , f rom 
H a v a n í í , has a r r i v e d safe ly . 

PRB.V1IBR S I L V E L . A E X D O R S E D . 

M a d r i d , Spain , N o v . 2 5 t h — A t t h e 
Spanit-h l ower chamber to-day, by a 
vo te of 125 Deput ies aga ins t 85 ma iu t -
a ined Sr. ¡S i lve la '3 , tbe Spanish P r i m e 
M i n i a t e r , refasai to presenc i n t b e 
Spanish ü h a n a b e r o f Depn t i e s t h e 
records o f the proceedings before t h e 
W a r and N a v y Suprema C o n r t aga ins t 
t he pa r t i e s connected w i t h the sur-
renders o f San t iago de Cuba and Ma
n i l a . 

A N T O N I O M A I O A S D B A D 

N e w Y o r k , N o v . 27th .—Sr. A n t o n i o 
Maicas t h e p r o m i n e n t Cuban Cora 
miss ion merchan t o f t h i s C i t y , is dead. 

T H E M A I N E ' S 
C A T A S T R O P H E O N C E M O R E 

N e w Y o r k , N o v . 2 1 í h . — T h e New 
Y o r k W o r l d asserts t h a t the U n i t e d 
States Officera iü H a v a n a have learned 
t h a t t he ü . S. b a t t l e ebip Maine Cap 
t a i n Sigsbee was purpose ly b l o w n np 
i n H a v a n a H a r b o r i n the n i g h t of 
F e v . 15th. 1808 aad t h a t DO Spanish 
Off ic ia l is i n any w a y impl i ca t ed in 
t h e ma t t e r . 

300 S P A N I S H P R I S O N E R S 
L I B E R A T B D R E O E N T L Y 

W a s h i n g t o n , D . O., N o v . 27tb.— 
Gen. E l w e l l S. O t i s repor t s t h a t the 
U n i t e d States Troops have l ibera ted 
reeent ly 300 Spanish pr isoners . 

M E T H Ü E N R O U T E D B O E R S 

L o n d o n , E n g l a n d , N o v . 2 7 t h . ~ G e n . 
Me thuen w i t h 2 500 B r i t i s h Troope, 
i n c l u d i n g t h e N a v a l B r i g a d e , has rout-
ed 2,500 Boers a t Graspan H i l l s , e igbt 
miles N o r t h of Be lmont , The N a v a l 
B r i g a d e snffered heav i l y . T h r e é of i is 
O f ñ c e r s have been k i l l e d , The Boers 
fongh t e tubborn ly . E i g h t y Boers were 
k i l l e d . 

L A D Y S M I T H 

L o n d o n , N o v . 2 7 t h . — B r i t i s h Troops 
have begun to advance to the re l ief of 
L a d y s m i t h , 

S I S R E D V E R S B U L L E R 

Gen. S i r R e d v e r s B u l l e r , the B r i t i s h 
Commander i n Ohief, has a r r i ved at 
P i e t e r m a r i t z b u r g , 

B R I T I S H C A S U A L T I E S 

l a the reconaviasance near B a t c o u r t 
raentioned in our te legram of the 25 th 
e igb t B r i t i s h were k i l l e d . 

The e i tua t ion i n N o r t h e r n Cape 
Colony is not sa t i s fac tory . 

F I L I P I N O S G U E R R I L L A 
W A R F A S E . 

Mani l a , N o v . 27 th . — F i l i p i n o s , here 
after, w i l l adopt g u e r r i l l a m e t ü o h s . 

Bnencamino F i l i p i n o Seeretary o f 
State, has been oaptured. He admi ta 
tbe col lapseof the E m p i n o re t j e í l io» . 

The p r o v i n c e o f Z imboanga has sur-
rended. 

Coraolioations T h e t r end of 
bsiwaSQ Enropean o p i m -

England & Russia on , exore-s. d 
^Pradictsd. i n l ead ing F o n i -

_ cal and F inanc ia! 
reviewé», w h h h have reached û » by 
l a a t m t i ' ; an l , more espe da l l v , a^ i n 
dicated by the steady ri-se i n m a r i t i n i 1 
insoranoe preminraa deraanded bv 
B r i t i s h O í m p a n i e s , c tear ly pomc 
t o w a r d a more serious W-JT t h a n t h a t 
uow be ing f Miglit in Son '1! A t r i ta. 

A i d as the d i p l o m ^ n o re la t ions 
e x i s t i n g between the Czar and c o o r t 
of S t james are not , and have not be^n 
for aorae t ime pa^t. as oordia! as t é í ^ S t 
be hoped; the fear is g r o w i n g i b t t t b \y 
may be anapned before hoa t i l i ies upon 
the Tranavaa l are over. 

Indeed , pra l i c t i ó a ia v í a t a r e d t h i t , 
ü n d i n g bis plans aa t o C a i n a t^mpora-
r i i y f ras t ra ted by the m ^ r a l s n o p o r t 
l en t by the U n i t e d Sr.ates to E n g l a n d 
in the Or i en t , Éha Rasaiaa Empe or o f 
As ia may a t t e m p t ao unexoeoted 
mnvem^ot upon the border o f I n d i a . 

The heroic v i 'o r wh ich haa reeent ly 
g iven the B )er8 aucoessive v i c tones 
over Bc i t i sh tropa an i S n g l a a d ' - í b^st 
m i l i t a r ? s t ra t^g is t s may not he the 
only snrpriae i n store for the St. J-imea 
cabinet . 

Personal & Social. 
General and Mrn. LUDLOW w i l l 

r^aurae tbe i r f v ^ n i n g roaepfiona, w h i c h 
w^re suspended d a r i u g í h o summer 
and la ter o n r i n g to absenoe. T'ieae 
recepti U P , as heret,>fore, w i l l be on 
the first au l t h i r d S i t u r d a y s o f each 
rconth, b ' g i n o i n g w n h S^ tu rday , Da-
cember 2. 

Mrs . L a d i o w ' á af t^rcoona a t borne 
w i l l be on Wednesday of each w e t k , 
from t w o to tive P. M . 

* * 
Mre. W . L . SAUGÍETÍ, wi fe o f the 

ac t ive and energetic H- ivana agent o f 
the Morca 1 ¿S*. l .üie and ¡Southern 
F< C'Ji-í R a r l i r a j Svstem, a r r ivea today 
by the ^ W M t a ^ y " , ; i m m New Orieans, 
to spend thn VVintt*r w i t h her h ' ieband 
in Cuba. The S- inciers W i l l t nke uo 
the i r r^sidenr.e in the Palacio Pedrosa 
bet ter k n n w n aa the DIARIO D E LA 
MASINA B u i l d i n g . 

* * 
M . C. P ü R t has baea r e é i r e d from 

the ••di tor ial m a u a g e m e t í t o f E l Hera l 
do Habanero. 

Iü C É i l M m M i l . 

T H E R A C E S . 

The races on T h n r s d a y b i d fa i r to be 
tho social event o f the season, and 
every prepara t ion ia being made i n t h e 
reserved por t ion of the grouuda to seat 
ail who come, and i t is expectod there 
w i l l be aceomodation for over t w o 
tbousand. T b i ^ , w i t h the carriages, 
w gon^-, and ambolances, W i i l proba-
bly g ive seat ing capaci ty for f rom five 
t o s i x thonsan peoble. T h e n , i n a d d i t i o n 
on every p a r t o f the grounda there w i l l 
be á large uumber w h o i n ü n i t e l y pre 
fer Ptauding or w ^ i k i r g about to ei t-
t i o g d o w n , and the Exeeu t ive Com-
mit tee are p repa r ing to band lea c rowd 
of f rom t i l teen to t w e n t y tbousand 
people; a l l the officials o f H a v a n a have 
p rac t i ca l iy annoanced t h e i r i n t en t i on 
o f a t i e n d i o g w i t h the i r f a m i í i e s . A 
railitary band w i l l be in a t tendance 
and there is l i t t l e d o u b t b n t wha t t h e 
meet ing w i l l be a g r ea t succesf. 

The eutriea i n a l ! the even t s are 
large and there sbou id be sume in t -
erest ing and c í e se finishes. 

T i c k e t s are on saie for the- reserved 
p o r t i o n o f the g round , prioe one d o l l a r , 
Spanish ai lver , a t W i í s o a ' a Books to re , 
tbe I n g l a t e r r a H o t e l , and tba U n i t e d 
States C l u b . l a a d d i t t i o n they can ba 
obta ined oa appl ioa t ioa t o Sr. Satur
nino L a s t r a , a t the U u i o a C l u b , or 
Capta io F . G . Be l i a i r s at 58 C u b a 
Street . 

m 
A E B I S U : 

A s o ther opera honses, T a c ó n and 
Payre t , are closed i b i s evon ing , th i a 
popular thea t re w i l l be the place o f 
Rendez vous for ca r society "eleganta." 

The managers present us to n i g h t 
w i t h a v e r y i n t e r e s t i n g p r o g r a m compo-
sed o f E l Santo de la h i d r a , L a Chá
vala and M D ú o de la Af r i cana . Three 
beent i fa l zarzuelas i n w h i c h Sra. Ló
pez, Sra. B u a t t o a n d s e ñ o r i t a Ca lvo 
w i l l p ick up new l a c r é i s . 

N i ñ o De l Orbe 's , debut has been 
postponed u n t i l F r i d a y . Dec. l a t . 

m • 
L A E A : 

I n first tanda comee E l F e r r o c a r r i l 
Central, I n tbe secon i , tanda firta re-
presentat ion of the new play en t i t l ed 
E l censo, and i a the t b i r d tanda Se 
salvó el gallego, 

m 
* * 

C U B A : 
A new program i n prepared for t b i s 

week. 
F a v o n r i t e B a b y B e l l w i l l con t inne to 

be tbe d r a w i n g ca rd . 
* 

• * 
WASHINGTON C A S I N O : 

A good show, for t w e n t y ceats, tbe 
l i v i n g piotnres w i l l add a new f t a t u r e 
to tb is w8ek ;H p r o g r a m » 

OUK MEBCANTILE EEVIEW OF THB 
PAST WEEK. 

HAVANA. Nov. 25. 
Sugar: The samo quietness reported 

last wedt continued to prevalí in thia 
majlíet and as no sale has taken placo 
during iho ono under roview, pricoa s t i l l 
retain tbeir fonuer nominal tono and may 
be annoted to day as 1OIIGNY>: 

Centrifugated sugar, 00>J-1I2o 
4.4¡S arrobe 4 . ^ 4 r i á i s . 

Moiasses do. 8 8 ^ 9 ° 
2.5i8 arrobe 2.3^4 do. 

Stoeks on the Isiand have gradually 
d.wndied down to about (jJ,0Ü0 bags, of 
which ^6,000 ac. this place, chiefly in the 
hands speculators and dealers who aro 
slnwly disposing of them in tho boat man-
ner they are able to. 

Advicesfrom the country continué satis
factory, as to tbe cendition of tho cano 
tields, whoso appearance imparta strong 
hopes regardinga good yield, b )lh as far 
as the quantity of cañe and its saccharino 
richncss are concorned. 

Tobacco-Cig'irs and Cig ircites: No i m -
portant chango to ropovt in thia maikefc, 
ihesnrae mederato activity being as yet 
nt'ticed at the leading faetones in t o w n 
and its vieiniiv; owing to a large shipment 
oí cigars to Syain, tho exportation tbis 
wec l i has been heavier tuau during any o f 
the preceding nnes. 

Exported this weck: 5,729,000 cigara 
and 252 005 packiges cigarrottes. 

LenJ: Th í deraand is wdll kept up, bolh 
on the part of local manufacturera and 
exportorp; but business is curtailed to a 
considerable í-xtent by the exaggerated 
pretensions entertained by the holders of 
iba few lets of desirabie classes that can 
be acquired in this market. 

Exported this week: l ,8r5 bales t o b á c e o 
leaf and, 2,033 kilograms scraps, most'y to 
the Unitod Statos. 

Exchmges: Owing to a fair deraand for 
drat'ta < n Spain, iha market opened modo-
tately active and somewhat steadier; but 
as soon as the neoda of tho trade w ere 
covered, the furmer quietness pravailed 
again and rates, after declining a fraction, 
cióse weak at quotations, as follows: 
London, 60 d{3. . 20 i á 20} per 100 P 

i d 3 d ^ . . . 2 i \ á 2 l i per 100 P 
Pari?, 4 dis Gg á 0A per 100 P 
Spain, 8 d i * 1 4 ^ 4 l l i par 100 P 
Hrtmburgo, 3 dje, 5 á 5} per 100 P 
U n i t e d States 

3 d ^ l O f á 10§ per 100 P 
<S/WÍY-S: ü n d e r a moderalely active d e 

raand, rates, throughout tho week have 
riiled «teady and with the only exceptioa 

of tw.) or three corapanies for wh )se shares 
quotations havo süghtiy roceded, all the 
batanee havo oiiher firraly maintained the 
advantage won last week or advanced ancP-
ther fraction, maiket closing today, rathej 
strong. 

T. D . 

General News. 
Chicago N o v . 21.—The L a f a y e t t o 

Memor i a l Coramiseion announcea 
to-day t h a t t he U n i t e d States M i n t , a t 
Ph i l adrdph ia w i l l soon begin s t r i k i o g 
the Lafaye t t e do l la r , aa thor ized b y 
Coogreifs in a id of the monuraent. T h e 
coin , a legal tender, w i l l bear u p o n 
its face in bas relief, a donble m e d a l l i o u 
of the p o r t r a i t s o f W a s h i n g t o n a n d 
Ij">fiyette, and epon i t s reverse, a . 
min ia tn re r eproduc t ion o f the equea-
t n a n s ta tus of L a í a y e í t e , to be u s e d o a 
i b 1 monument . 

The numb^r of coins is l i m i t e d t o 
one for each 1500 of the popu la t ioa o f 
the c n n t r y . Tho flrst coin s t r n c k o f 
the 50^000 w i l l be preseated by t h e 
Presicietit 01 tbe U n i t e d States to t h e 
Fres iden t o f tbe F rench l l e p o b l i c . A a 
the L a f a y e t t e d o l l a r w i l l be a des i r ab ie 
souvenir and m e t n e ü t o of the " K a i g b t 
of L i b e r t y " the coramission has fixed 
the prica at § 2 . 

T h e dies a re f in iyhed snd a specimen 
coin has been seat to W a s h i n g t o n . 

New York, Nov . 17.—T he a p p l i c a t i o a 
made by Major C l i n t o n E. S m i t h , w h o 
wae, n n t i l bis s u s p e n s i ó n , commander 
of the 71st Rv'gimeat of the New Y o r k 
Volua tee r t» , to be re.*tored to bis pos i -
t ioa as Colonel of t h a t reg imeat , w a s 
denied yesterday by Jas t ice T r a o x , o f 
tbe Supreiue Oourt . 

Major S m i t h a tked t h a t the Sapreme 
Coui t debar Governor Roosevelt f r o m 
f o r m i n g a C o u r t o f l o q u i r y as to h ia 
qua l i f ica t ions to be an ofticer o f t b e 
N a t i o n a l G u a r d . T b i s appl ica t ioa w a s 
denied, and an appeal was t aken , w h i c h 
is s t i l l p end i ag before the A p p e l l a t e 
D i v i s i ó n of tbe Sapreme Court .-

W h e a the Dewey parade w a s ar r t . -
ged for Majc r S m i t h demanded t h a t 
he be a l lowed to lead bis r eg imea t , 
bu t was not a l lowed to do go. H e t h e a 
appl ied f o r t h e w r i t o f maudamus w h i c h 
Jus t ice T r u a x has deaied . 

n — 
B e r l í n Sov. 2 0 . — A Rnfisiaa j o u r n a l 

reports t h a t 20,000 000 r u b í e s o f 
Pussiaa r a i l w a ^ á per cear, gu raa t eed 
bonds were sold to the St. P e t e r s b u r g 
branch of a N e w Y o r k l i fe Insurance 
company, w h i c h w i l l u n d e r t a k e t o 
place them ia A m e r i c a . 

Russ ia has l o r g k n o r k e d v a i o l y a t 
the door o f A m e r i c a n ü o a n c i a l 
i u s t i t n t i ona , bou t finally has achieved 
a notable wucceeH. 

üaíaiiaCleibandSalesmen'sClul) 
Insiruct on Depariment. 

Fiom ibs lirtl rf nexl December, tbore will l>« 
startei á ciass of tbe S^auiíb language only fot 
liDgüsb speaking memberg, wisbingio lean this lan* 
gnagí, it wül be atlended at tbe cilr location, »itoa* 
teil iu f.ont oí the «oeatral Park», above «Albiji» 
Tbeatn» 

To t b;ain the joiDing elip, it i* neeeesary to be 4 
member of tbe club auil present the montb'a receipt 
to tbe Secretarj; it is without extra char go. 

Havana Nov. 25. )8ÍJ9.-Tbe Secretary. F . To< 
rreus 5649 alt 5a-25 6d-2(i 

C A S A S D E C A M B I O . 
Cenuínes.. 

En santidades. 
Luises 

En cantidades. 
Plata 
Billetes 

á 
& 
á 
á 

85 á 
74 á 

0,15 plata 
6.17 olata 
4.<-)2 plata 
4.93 plata 
S5i valor. 
7^ valor. 
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I l i G í M U LOS BOESS 
( P O R J . D E D . T E J A D A ) 

{Cont inuoción. ) 

Todo ese falso eapi r i ta p a t r i ó t i c o eu 
I n g l a t e r r a , barmonizaudo perfecta-
l u f i i t o coa la p r o p e n s i ó n inglesa ea 
^ f i i c a de apcdt ra ree de todo lo apo-
t iemble , e n c o u t r ó e ampo í é i t i l y ex
p r e s i ó n detentadada con laa ocurren-
cias p t r e g r m a s <ie la i r u p c i ó n de Ja-
m e í o n y sus secuaces en 1895 9G. 

E n los ú l t i m o s dias del mes de D i -
cieaibre de l í i95 , una pa r t i da de 700 
hombree al mai ido de un bombre lú
j ame que la h i s to r ia conoce con el 
Hombre de D r . J amtsou , i n v a d i ó el 
t e r r i t o r i o cu-I T ransvaa l y a v a n z ó ha
cia JchaLucfcLurg. En aquellos dias 
t r a Jameson agente de Oecil Khodes, 
en la a d m i n i s t r a c i ó n del d i s t r i t o co
nocido por ' •Uhodcsia" el cual era go 
bernado comercial y po l i t i camente 
per una c o r p o r a c i ó n inglesa t i t u l a d a 
]a l tSonth A fr ican Char tered Oompa-
py ' - y de la cual l lbodes era el promo
t o r y d i rector , á la vez que p r imer mi 
u i s t r o de la Colouia del Ubb.'). 

Johannesburg , encerrada ea el co
r a z ó n del d i s t r i t o minero del Trane-
vaa l se h a b í a levantado eu i m p o r t a n 
cia bajo la fiebre iuc iden ta l al descu 
bnre ien to de las grandes d i s t r i t o s au
r í f e r o s y su p o b l a c i ó n por esta é p o c a 
t r a de 50^00 habi tantes de los cuales 
3 000 tan solo eran boers y loa d e m á s 
ingleses ó i n d i v i d u o s de lengua ingle-
fia,. Es to no obstante, las leyes del su
fragio estaban hechas de ta l manera 
que loa naturales ocupaban todoa ios 
puestos [ ú b i i e c s . 

An te s de la fiebre de laa minas de 
crocos extrangeroa con un a ñ o do resi-
ritncia p o d í a n natural izarae eu el 
T i a n s v a a l , pero cuando estos ee pre-
c ip i t a ron ea el p a í s en hordas uume-
jot-as á manera de impetuoso tor ren te 
el periodo de prueba se e x t e n d i ó y laa 
leyes se reforma roa de t a l manera que 
Dingua ext rangero p o d í a obtener c iu
d a d a n í a completa n i derecho de eutra-
gio t i no d e s p u é s de una permanencia 
de 14 a ñ o s ea el pais y de 2 de na tura 
l i zac ión ; aun esto ú l t i m o no p o d í a coa-
seguirlo sia el consentimiento especial 
del Senado Boer. F u é pues por medio 
de estas precauciones como loa boera 
pudieren conservar ea ana maaoa la 
j f g i s l a c i ó a in t e rna y aun la indepen
dencia de la r e p ú b l i c a , haciendo pre
valecer sus ideaa de gobierno ea naa 
c iudad donde el elemento ex t rangero 
y h o m o g é n e o , predominaba enorme
mente en fuerza a u m é r i c a y ea r ique
za. Una gran par te de estos extrange-
ros se m a n t e n í a siempre inquie ta en 
r a z ó n de su c x d l u s i ó n de la l eg i s l a tu ra 
y de su sometimiento á onaa leyes 
que se v e í a n forzadoa á c u m p l i r . 

Por la é p o c a que esto a u c e d í a esta
ban d iv id idoa ea trea baadoe: ü a o , á 
cuya cabeza estaban loa grandes ca
p i t a l i s t a s deseaba la r e v o i u c i ó a iame-
o i a t a y la a n e x i ó n del T ransvaa l , o t ro , 
mas moderado, optaba por la reforma 
s in r e v c l v c i ó o , mientras que el ter
cero ee a b s t e n í a por completo de todo 
proyecto ó a g i t a c i ó n . E l bando revo
lucionar io que d i r i g í a n loa grandes 
capi tal ie taa y cuyo cont ingente estaba 
compuesto de loa trabajadores y obre
ros de laa minas, ameuazadoa con la 
pena de ser despedidos si no s e g u í a n 
los dic tados de eus amos, contaba por 
en puesto con el mayor n ú m e r o de par 
í i d a r i o s v o l u n t a r i o s o forzaloa. E l d í a 
1? de enero de 189G ae o r g a n i z ó m i l i 
t a rmente para recibi r á Jameson coa 
loo brazos abiertos para que d i r i g i e r a 
l a r e v o l u c i ó n . Er, incuest ionable que 
Jameson actuaba en perfecto acuerdo 
con el elemento ambicioso y expanaio-
Uista en I n g l a t e r r a y en A f r i c a , y hay 
j i í i n i t a a razones para creer que el mo
l i m i e n t o fué concer tado bajo laa ór
denes directas de Cecil Rhodes. Pero 
3a i r u p c i ó n de Jameson fué un fraca-
B©5 los boers, avisados coa t iempo,coa-
cen t ra ron sus fuerzas r á p i d a m e a t e ; p e -
q u e ñ a a par t idas acosaroa á Jamesoa 
por flancos siguiendo su l í n e a de mar
cha hasta que el n ú m e r o de las pa r t i 
das a u m e n t ó hasta e q u i l i b r a r laa fuer
zas de Jameson, y ea este ins tan te 
atacando decisivamente, mataron 05 
de esos hombres y cap tu ra ron todoa 
loa dt m á s incluso el mismo Jameson. 
E l goDierao boer tuvo la deb i l i dad de 
en t i ega r lo á laa autor idades b r i t á n i 
cas para que lo j u z g a r a n como filibua-
le ro ,pero loa expanfcionistaa en I n g l a 
t e r r a lo rec ibieron como á un h é r o e y 
cuando al fin fué convicto , ae le casti
g ó con ana m u l t a r i d i cu l a . 

Escr ib iendo sobre este m o v i m i e n t o 
y laa c i rcuLstanciaa que lo m o t i v a r o n 
P i e r r e Leroy Beanlieo, hermano del 
c é l e b r e Paul Leroy—Beal ieu que á la 
s a z ó n se encontraba ea Johanaesburg 
hace el cargo sigaieate que ex t rac ta 
mos de su lumiaoao a r t í c u l o publ icado 
en la 1 Revue dea Deux Moadee ' : 

"Los sucesos que precedieroa y ai-
gu ie roa a l a teatado de la r e v o i u c i ó a 
ciemueetran c larameate que esta no 
f:ié la r esu l t an te de ua movimiea to 
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1 EL FONDO DEL I B M 
(l,a Justicia Infalible) 

T O K J O K Í . K O M M - T 

IRA i'.VOC!' i S 
D E F . 8 A í ? M I E N T O 

i r d N ' i ¡ M I A l 

E n t r a m a ea la eemiobsenridad del 
puente . Se a b r i ó una puer ta , se o y ó 
•un g r i t o ahogado y enfrente de cllaa, 
t a l como le c o n o c í a n cuando era d i 
choso, bello, j oven y sonriente, n p a r e c i ó 
Jacobo t e n d i é n d o l a s ios brazos. L a 
eeuora de F r é n e n s e , p á l i d a como una 
mue r t a , p e r m a n e c i ó un ins tan te i n m ó 
v i l , devorando con loa ojos á aquel 
faijo á quien c r e y ó no volver á ver; es
t a l l ó d e s p u é s en aollozoa y o c u l t ó el 
ros t ro con las manos como ai temiera 
que ee disipase aquel la v i s i ó n de
l iciosa, 

Se s in ! ¡ó t r anspor tada n iáa b ien 
que conducida á un a i l l óa y cuando 
a b r i ó loa ojos e n c o n t r ó á su h i jo de ro
d i l l a s que la m i r a b a l lo rando . 

_—¡Oh! quer ido hijo ¿«'res tú? ba lbu
c i ó la pobre mujer. ¿ E s posible que 
^eaa tú? Dios ha hecho por nosotros un 

• l a ü a g r o . 
— S í , que r ida madre, d i jo gravemen

t e Jacobo, pero nuestros fieles amigos 

popular , sino de la a g i t a c i ó n fomenta
da por las grandes caaas fiaancieraa 
de Johannesburg coa el ebieto de apo
derarse del gobierno del T rauevaa l y 
de establecer na protectorado i n g l é s . 
T e n t a t i v a que no se propusieron l le
var á cabo abiertameoce por ao per
der la c o o p a r a c i ó a de los ex t raugeros 
no aoglo-sajonea que aiempre se ba-
b í a a opuesto al movimiea to por t e m o r 
de caer on las garran d é l a " S o u t h 
A f r i c a a Char te red C i m p A n y " . 

(Se c o n í i n u a r á . ) 

N D E VA A P L I C A C I Ó N D R L O S G L O B O S 

P a r í s , noviembre 10 — 3 1 eminente 
a s t r ó u o r a o OiiMÜe P l a m a r i o n ha d i r i 
g ido al H c r a l i ( a d i c i ó n de P a r í s ) l a 
Mgnieote car ta : 

"S<*gúa yo h a b í a p rev i s to med ian te 
el a u x i l i o del c á l c u l o la l l u v i a a iderea l 
ó el n ú m e r o de estrel las fugaces o b 
servadas no fué muy crecido. L i s me
teoros ae haa ido disperaaado á todo 
lo l a rgo de su inmensa t r ayec to r i a . 

t l B n vez de lo» ci^ntoa de miles que 
a» observaron en 1.799 y 1.833, uo h a 
sido posible reg is t ra r esta vez n i m i l 
s iqu ie ra . . 

k'Las asecnsionea a e r o s t á t i c a s han 
dado reaultadoa admirablea, p e r m i 
t iendo sustraerse á la c e r r a z ó n re inan 
te y á la i o í l a e n c i a pe r tu rbado ra de 
1 Í S capaa inferiore-t de la a t m ó s f e r a , 
Mr . J tnssen, d i rec tor del O b á e r v a t o -
r io A s t r o n ó m i c o de Mendon , c o n c i b i ó 
esa m a g n í f i c a idea y acabo do r e c i b i r 
el s iguiente te legrama suyo: 

' •La a s c e n s i ó n de R i k h o f f ha t e n i d o 
'Mugar con toda f e ü o i d a l , logrando 
"alcanzar una capa perfectamente 
"exacta de nubes á una a l t u r a de 1.000 
"metros. Deade el aereostato se hau 
"pod ido observar cien l e ó u i d a s , de 
"las cuales veinte eran de p r i m e r a 
" m a ^ u i t u d . 

" F u é una e x c u r s i ó n muy agradab le 
'•ó hicimos un descenso muy len to , 
" p r ó x i m o á la aldea de la p a r r o q u i a 
"Sainte Oppor tune , en el depar tamen
t o del Eu re . " ( F i r m a d o . ) — / a « s . v ¿ w . " 

" E s t o cons t i tuye uaa i a n o v a c i ó n 
i m p o r t a Q t í á i m a ea laa o b í e r v a c i o a e a 
a s t r o n ó m i c a s . 

BLSüBMAHINO '-HOLLAND." 
\Vnslimgton, n>v cubre 17.—tí l a u b -

secretnrio de M a r i n a , M r . A i l e o , que 
e s t á d e s e m p e ñ a n d o la S e c r e t a r í a , ha 
publ icado hoy el informo dado por ta 
J u n t a de Reconocimiento é I n s p e c c i ó n 
y el parecer t é c n i c o del ingeniero m;-
val jefe, John Lowe, respecto á las 
pruebas del buque submar ino L i o l l m d . 
La J u n t a ha declarado, por unan imi 
dad, que las pruebas haa sido al ta
mente aacisfactorias. 

E l ingeniero jefe Lr»wa recomienda 
la a d q u i s i c i ó n del B o l í a n d , é i g u a l 
mente hace constar la conveniencia de 
no p e r m i t i r que loa aecretoa re la t ivos 
á d icha i n v e n c i ó n salgan fuera de loa 
B á t a d o a CJnidoa. 

' ' E l g o b i e r n o — d i c e — d e b ^ á crear 
ana e a t a c i ó a de torpederos submarinoa 
con el fin de prac t icar y adies t rar laa 
dotacioaea neceaarias. Necesitamoa 
desde luego, y coa toda la urgencia 
posible, c incuenta torpederoa subma
rinoa para la sonda de Itda Larga , coa 
el fia de proteger coavenientemente á 
Nueva Y o r k , asegurar la paz y dar 
ca'or y apoyo á auestra d i p l o m a e i á ; " 

INCENriO EN LíAR. 
Londres, notiembre 1S. — $1 v a p o r 

correo t r a s a t l á a t i c o a l e m á n Pa t r i a , de 
la c o m p a ñ í a hamburguesa-amerioana, 
c a p i t á n T r o h l i c h , que s a l i ó de N u e v a 
Y o r k el 4 de noviembre para H a m b u r -
go y escalas, y que p a s ó frente al se 
m á f o r o de cabo L i z a r d ay.^r. e s t á ar
diendo cerca de Dover . Todoa suy 
pasajeros han desembarcado, s in no
vedad y se encuent ran en Dove r . 

E l vapor ruso Geres a v i s t ó al P a t r i a , 
que l levaba izada la s e ñ a l de a u x i l i o 
urgente , cuaudo el buque se encontra
ba á unas doce mil las de la farola de 
N o r t h fíiader. E l t r a s a t l á a t i c o a le -
m á a estaba completameate eavuel to 
en humo. Dando toda l a fuerza á sua 
m á q u i a a s , el Ceres proa to ae puso al 
costado del Pa t r ia , a r r i ó ua bote que 
fué á su bordo y supo que el c a p i t á a 
T r o h l i c h aeoesitaba a u x i l i o inmedia
tamente. 

Se echaron a l agua todoa loa botes, 
y con gran d i f i cu l t ad l o g r ó t r a sbordar 
todo el paaaje del Pa t r i a que a s c e n d í a 
á 150 personas a Geres, que ae d i r i g i ó 
ea seguida á Dover , doade l l e g ó poco 
antes de ¡a media noche. 

E l remolcador del puer to de Dover , 
Lady Vita, s a l ió eu busca do los pasa
jeros y los t rajo á su bordo. E n t r e loa 
salvados hay muchaa mujeres y n i ñ o s ; 
é n t r e l o s segundos se encueutraa seis 
de pecho. 

L a p r e c i p i t a c i ó a con que ae hizo el 
salvameato se comprende al ver que 
la mayor par te de los salvados v e n í a n 
desnudos y eavueltoa ea cobertorea de 
cama. Sia perder ua momento ae d is 
t r i b u y ó á los pasajeros entre loa var ios 
hoteles, y á la casa-asilo de loa n a v e -

lo han ejecutado. Les debemos mucho, 
porque no eólo han salvado mi v i d a , 
aino el honor de nuestro nombre. 

— ¿ C ó m o pagarles j a m á s ? 
— ¡ O h ! no hablemos de eso. E l agra

decimiento es dulce cuando se d i r i g e á 
corazones nobles y querer pagar es p r i 
varse de un goce muy grande. Pero 
t r a n q u i l í c e s e usted. Nues t ra deuda 
ea de laa que se pagan c ó m o d a m e n t e , 
al menoe en lo que se refiere á uno de 
mia aalvadorea 

M a r í a se r u b o r i z ó á estas palabras 
de su hermano, pero no a p a r t ó loa ojoa 
de Tragomer y d i b u j ó en sua labios 
una sonrisa. V o l v i ó ea seguida á Ja-
cobo á quien ao se cansaba de ver, de 
tocar y de besar. 

M a r e n v a l , apoyado ea la pared de la 
c á m a r a preseaciaba esta esceaa coa -
movedora sia t r a t a r de contener su 
enternecimiento-

Estaba esperando h a c í a dos meses 
el momento de poner á Jacobo en los 
brazos de su madre y se p r o m e t í a go
ces deliciosos. 

Con frecuencia d e ^ í a á Tremer: " ¡Se
r á una escena ex t r ao rd ina r i a ! " 

D e s p u é s t uvo que confesar que é l , 
M a r e n v a l , un perro viejo de la v i d a pa
risiense, gastado y e e c ó p t i c o , ae h a b í a 
emocionado m á s de lo que esperaba y 
h a b í a l lorado como un majadero. Se 
i n c l i n ó a l oido de Tragomer , y le 
d i jo : 

— D e j é m o s i o a jun tos . Volveremos 

gantes y ae ha hecho cuanto ae ha pe 
d ido á fin de que loa n á u f r a g o s e K é u 
lo mejor posible. 

S i g u a resul ta de laa ent revia taa ce
lebradas coa var ios de loa pasajeros, 
á laa seis de la madrugada del m i é r 
coles se a v i s ó á todo el paaaje para que 
subiese á cubie r ta , doade se le i a f o r m ó 
de que se h a b í a declarado ua horroro
so incendio en la bodega de carga ge
neral , y d e q u e la t r i p u l a c i ó a era i m 
potente para dominar lo , por lo cua l ei 
c a p i t á n consideraba prudente el que e l 
pasaje se embarcara en los botes; 

Y a para entonces era evidente que 
el fuego ae h a b í a apoderado do to i a 
la cargn. H a m o y l lamas a o b í a n por 
las escotillas, ocasionando una a la rma 
mor ta l entre loa paaajeroF, L a t r i p u 
la dón , e e g ú i el relato hecho por va
rios pasajbros, t rabajaba h e r ó i c a m - n -
te, haciendo eafoeraoa inaud i tos para 
dominar el voraz elemento; pero la 
enorme can t idad de l inaza que h a b í a 
entre el ca-gamento y el aceite proce
dente de dicha semil la que a ñ a d í a 
nuevo combust ible , h a c í a n todos loa 
esfuerzos i n ú t i l e s . 

H u b o gran e x c i t a c i ó n entre las rao-
jerwa y los u ñ m, pero el ejemplo a l -
mirable de sangre fría dado por el ca
p i t á n T r o h l i c h y la gente á aua ó r d e 
nes, hizo el efecto de un c i l m i o t e en
t re loa paaajeroa ea geaeral . Los botea 
quedaron atracados á loa costados en 
muy poco t iempo, y la t r i p u i a c i ó n se 
condujo lo mismo que ai ee t r a t iStí de 
un ejercicio de inceudio y sa lvamento . 

L o pria^ero que se p r o c u r ó fué sal
var á las mnjerea y n iños . Como p i r a 
eutoncea el fuego ya h a b í a consumido 
la mayor parte de loa efectos del pa
saje, t uv ie ron que embarcarse t a l y 
como se presentaron sobre cub ie r ta al 
ser l lamados y h a b í a a lgunos que es
taban bien á la l igera . 

L a escena fué muy conmovedora, 
al separarse maridos y padres de sus 
eapoaaa é hijos. A pesar de que. t n i o 
so hizo bajo las condiciones m á j d i f í 
ciles, gracias á la ca 'ma y sangre fr ía 
del capi taa y do la d o t a c i ó a , no hubo 
p á n i e c ; todo el paaaje e m b a r c ó ea loa 
botes de á bordo y eu dos botes pesca-
dores, que se d i jo p r o c e d í a n de Y a r -
moutn , que se h a b í a n a t racado á el 
en t re tan to . 

Cuando jas tamente se estaba t e r m i 
nando aste a l i jo , ae v ió un vapor g ran 
de que h a c í a por el buque i a ; e n d i a d o . 
Cuando dicho vapor se a c e r c ó ae Vió 
que era el Geres que p r imera m a n d ó 
un bote y d e s p u é s r e c o g i ó todo el pa
aaje del Pa t r i a . E l se o f rec ió 
igualmente para recoger al c ap i t au 
F roh l i ch y á su gent;1, pero p re f i r i e ron 
quedarse á b o r l o mientraa hubiese 
una p rohab i i idad de sa lvar el buque 
á pesar de que c o r r í a n g r a v í a i m o pe-
l ig ro , pues el casco de! b u q n « que era 
de hierro, e á t a b a ya caldeado abro jo . 

Dicen los pasajeros que por los <vfi 
c í a l e s de á bordo s u o í e r o a que el ca 
p i t á a Ffob l ioh c o n ü a t o d a v í a eu po
der embarrancar su buque on un pan
to á proposito ea la c o s u , doade haya 
pos ib i l idad de sa lvar lo m i.^ t a rde . 

ESPAÑA. 
Í J 

S e s i ó n d e l d í a S de n o ^ i e n o b r s 1 S 9 9 
La preside e! Sr. Pida) y so abre á las 

tres menos diez. 
L O S S U C E S O S D E B A R C E L O N A 

El Sr. ALüQUEií (D.Eduardo) cotnbate 
t bando del capi tán general de Ca ta luña 
c .mo ilesral v atontatorio con ra la libertad . 

Afirma que el Sr. Silvela comenzó hala
gando el regionalismo en Cataluña, y que 
ueapués do constantes promesas, abandona 
ahora sus ofrecimientos. 

Termina abogando por el concierto eco
nómico. 

El marques de S O T O Ü E I Í M O S O dice que 
es amigo del gobienu ; perú do los que, con
tribuyendo á las cargas del Estado, no as
pira ¡i gozar del presupuesto. 

Niega que en CataluiV haya s epa ra t i í t a s 
ni pueda haberlos, por razones hisróricas y 
económicas. 

Añado que ha manifestado á los gremios, 
y lo proclama así como buen cata lán , que si 
q liereu el bien de Cata luña depongan su 
ac t i tu i . 

Acaba por declararse partidario también 
del coueieno en cuanto no alecto á ¡a uni
dad económica de España . Su suspeuce 
esta discusión y se entra eu el 

D E B I T E POLÍTICO 

El Sr. M A T A I X empieza á hablar causan
do buena impresión en el auditorio por la 
faeñidad y acierto con so expresa. 

b)ice que á pesar de su inexperiencia tie
ne que iiuerveuir t u el debate por las repe
tidas aiusioiRS do que ha sido objeto, y 
añade que seíá sincero, considerando que 
su discurso no olVeeerá sin duda otro mé
rito. 

Aludiendo á u ia frase del señor Romero 
Hobledo dice q:ie el comendador no venía 
con gente armada, y que si la t ra ía se la ha 
dejado á la puerca. 

Elogia la obra del Sr. Silvela, y declara 
que está per completo conforme en un todo 
con la poiitica del señor presidente del Con
sejo de ministros. 

A l regresar el general Polavieja de su 
viaje á Asturias, se planteó la cuestión do 
:las ocunoruías en el primer consejo de mi
nistros. 

El marquen de Polavieja, que no había 
prometida economía alguna, pero que que
ría coadyuvar á la obra del gobierno, ñizo 
un estudio, y de el sacó que sólo podía ha
cer i educciones por ocho millones do pe
setas. 

Después, á consecuencia de la carta del 
señor miuistio de Hacienda que S. S. leyó 
el óía anterior, se planteó la crisis. 

Por lo demás, Sr. Komero Robledo,— 
añade ,—S. S. ba sido jefe del general Po-
laviejü- sienao ministro de Dltramar S. S., 
y sabe cuán en p-jco tiene esto general ios 
hauoreadel mando. 

Se ha supuesto que nosotros podíamos 
dudar de la obra del Sr. Silvela. Y yo pro-
ciamj, en pleno parlaraento, que no recti
fico, ¡qué rectificar! que acato en absoluto 
al Sr. SilveJa como dignísimo jefe del par
tido conservador. 

Cuando el presupuesto de Guerra venga 
á CíKa Cámara, yo s-ré, no ei mejor, pero 
si-su defensor más decidido. 

Para ei Sr. Homero es una dnda la do 
si el general Polavieja y nosotros, sus 
amigos, somos una carga pesada para ei 
gooierntv 

Yo ruegj al señor Sdvela que so desva
nezcan osas duJas h )y miamu.; qu6 queden 
aclarados recelos y suspicacias, y que se > 
sepa que nosocros cstamws al lado ttei go
bierno, desinteresada, lealmeote. 

Explica el programa del general Pola-
vie.a para venir á parar al concierto eco
nómico, afirmando que en aquél sólo se 
hablaba de cambiar las formas de la t r i -
buración. 

Babia del gabinete Posada Herrera para 
recordarq.ve e! señor Sagasta lo apoyó e:) 
alguoas ref.'rm-tis y luego votó en coatra, 
derribando al gabinete. 

(El señor Sol y Ortega: Aquello estaba 
oscuro y esto está muy claro. (Risas.) La 
promesa del concierto económico es evi
dente.) 

El concierto económico, entendido como 
los gremios '.o piden ahora, no b i sido pro
metido n; por el señer Silvela ni pur el g*-
nerai'Polavieja en sn manifiesto, purqao U 
distribución, investigación y recaudación, 
no merma género ;-.!gano de soberatda. 

Termina afirmando su adhesión al go
bierno. 

Pl señor presidente del CONSEJO; Voy á 
recoger las manifestaciones de los señores 
Homero Robledo y Mataix y de cuantos 
b m intervenido en ei debate. 

Se vende en partidas, es bueno, de 
gran a l z a d a ; hay buenas parejas para 
tiro y monta, así como YEGUAS car
gadas para el fomentOc Véanlo los Ga
naderos, los dueños de establos de lujo 
y trenes de guaguas. 

i m Id a 
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dent ro do un ins tan te . Me escuecen 
los ojos y necesito tomar el aire. 

Sal ieron s in que laa dos mujeres, en 
su e g o í s t a a iegr ' ía , adv i r t i esen s iquiera 
su ausencia. Estaban ocupa laB en i n 
demnizarse de toda la t e rnu ra de que 
h a b í a n estado pr ivadas dos a ñ o s . 

— ¿ E s t á s seguro, quer ido h i jo , de 
que no corres a q u í n i n g ú n p e ü g r o l 

— No, á c o n d i c i ó n de no dejarme ver. 
Si mis enemigos sospechasen mi pre
sencia p o d r í a n denuacianne. Pero es
t a s i t u a c i ó n no se p r o l o n g a r á . D e n t r o 
de unos d í a s no tendremos que tomar 
precauciones para vernos. 

— ¡ Q u é delgado e s t á s y q u é p á 
l ido! 

—Pnes he mejorado mucho desde 
hace dos meses A h o r a tengo pelo 
y bigote al menos Si me hubiera is 
v i s t o cuando me e s c a p é , es hubiera 
dado l á s t i m a 

— ¡ T a n t o h a b r á s suf r ido! 
— S í , madre raía; pero he sufr ido 

ú t i l m e n t e . Encer rado en aquel la t u m 
ba con la c e r t i d u m b r e de no sal i r j a 
m á s de ella, he u í i e x i o n a d o , he exa
minado mi v i d a pasada y la he juzga
do con sever idad. A s í he l legado á 
pensar qae estaba pagando, con dure-
reza acaso, pero muy jus tamente , las 
faltas que h a b í a cometido. U n ú l t i m o 
favor del des t ino co locó á mi lado un 
sacerdote excelente, el c a p e l l á n del 
presidio, que se i n t e r e s ó por m i des
gracia al verma t a n di ferente de mia 

i c o m p a ñ e r o s de e x p i a c i ó n . Se d e d i c ó á 
i conver t i rme al b ien, y de sublevado y 
; furioso, me c o n v i r t i ó en dulce y res ig

nado. D e s p e r t ó ea mi alma las creen
cias de la infancia y me m o s t r ó el 
cielo como supremo recurso y la ora
ción como ó a i c o consuelo. Si du ran t e 
aquellos largos d í a s , dedicados á un 
t rabajo grosero y repugnante , y aque
llas in terminables noches ardientes y 
febrile-p, no hubiera ten ido la idea de 
Dios para calmar m i e e p í r i t a , me hu
biera vuelto loco ó me hubiera matado. 
H a b í a tomado esa r e s o l u c i ó n al l legar , 
d e s p u é s de pasar sesenta y cinco d í a s 
encerrado en una j a u l a con la escoria 
del g é n e r o humano, sin oír m á s que 
palabras infames, cantos obscenos y 
proyectos de venganza y v i v i e n d o 
ante la boca de un c a ñ ó n cargado de 
metra l la . La existencia me p a r e c i ó im
posible de soportar y me propuse es
capar de ella d á n d o m e maerte . 

— ¡ D e s g r a c i a d o n i ñ o ! g i m i ó la s e ñ o 
ra de F r é n e n s e , poniendo las temblo
rosas manos sobre la cabeza de so 
hi jo ¡Un s u i c i d i o ! . . . . 

- - ¡ O h ! no, madre mía; hubie ra s ido 
i n ú t i l . Desde el pr imer d í a , mis com
p a ñ e r o s me tomaron odio. Me l lama
ban a r i s t ó c r a t a y n i ñ o mimado- H a y 
una j e r a r q u í a hasta ent re esa gente 
abyecta, y los m á s infames son los 
m á s respetados. A I verme t an d i feren
te de ellos, me tornaron por un e s p í a 
y uo d í a en que el v ig i l an t e se ausen-

Elocuente, como tono<? loa suyos, p3rosin 
personalizar los ataques, ttw pareció ol dis
curso del señor Romero liobíedo algo quo 
marcaba uua segunda etapa, m á s razonada 
y serena, y más briliaote por lo tanto de su 
carrera política. 

Expl icaió las dos crisis, la suspensión do 
laa garant ías en Vizcaya y Barcelona, el 
plan económico del gobierno y las icíorroas 
que más interesan al pais. 

Laa crisis políticas son dificilea do expli
car, pues á menudo hay sombras que mo
lesta esclarecer. 

En las que aquí ha habido, por el con
trario, tanta nobleza y lealtad han media
do quo es un galardón poder explicarlas. 

líepreac-ntaba el general Polavieja en ol 
gobierno una fuerza grande, nnoa olemon-
tos sanos, un inmenso prestigio. Mucho 
antes de ser yo poder ya había manifesta
do la necesidad de que los par t ido» se nu
trieran, no sólo de políticos, sino de elo-
mentos que le pudieran dar mas íloxibilidad 
y f iciiidad p.ira gobernar. 

Á*í lo acepté yo, por las grandes analo
gías qte con ia política coní-ei vadoria te
nían sus aspiraciones. 

Había cicjto srcialismo cristiano en las 
aspiraciones del general Polavieja, que al
gunos periódicos más competentes, en asun
tos taurinos que en cuestiones sociológxaa 
(risa;), interpretaron como clericalismo, 
como tendencia reaccionaria. 

Yo, como ya he dicho otras veces, no po
día considerarme jefe del partido conser
vador como lo íneroii ODonnQll, Narvaez y 
Cánovas, yo no podía ser para mí partido, 
y permiiibne que insista, t h mi afición á 
las citas en la lengua do Lacio, más quo 
primus ínter (zqunles. 

La unión conservadora vino al poder con 
el programa que formulé eu el Círculo con-
servadon 

So ha dicho que cuando surgió la cuestión 
de laa economhts, el Sr. Holaviej i presentó 
su áimia;ón el último, y permitidme la fra
se, la presentó antes que el primero porque 
me la anuució en una visita autos de cele
brarse el Consejo. 

FA general Pulavit ja creía quo su cifra do 
economías, después de estudiar el presu-
pues'o de Guerra, no podía pasar da sieto 
mil'oi.es.dc pesetas, y por esto su rg ió l a 
crisis. 

Kl general AzcArrapa, que estudia con 
imeies cuanto se reíieie al presupuesto do 
Guerra, ent ió en el gobierno sin lijar cifra 
de economías; pero sí con el comoromiso de 
ampliarlas, como lo ha hecho á 13 millones 
oe pesetas, que en el actual ejercicio s^rá 
de 11 raíílonoi por las reformas realizadas 
úl t imamente pur el íjpneral Polaviojaj 

La criids ó u a no tuvo por cm^a cambio 
político ni do programa; fué una crisis pu
ramente económicri. 

Y vamos á la crisis del Sr. Duran y Bas. 
Se ha dicho que le traje al gobierno como 
representanto do Cata luña . El Sr. Durán , 
que estaba tVtimamente rp >rtado de la po 
l i i icv, quo es un jurisconsulto eminonto. 
que ha realizado una obra admirab íe do 
codifieación, que ha estado en perfecto 
acuerdo conmigo, un hombro do estas con-
d'rcíitnes, ¿ n o t e n í i un puesto en este gobier
no para hacer las reformas del Código.pe
nal y del de Comercio? Fuera ca ta lán , ga
llego ó andaluz, debía ser ministro.. 

Por su saind. algo resentida, el Sr. Du
ran estaba á punto de abandonar el gobier
no, pero yo le retenía. Al presentarse en 
Consejo el proyecto de descentral ización 
administrativa disintió do nosotros, por 
creer que la reforma debia ter más radical, 
y como esta era una cuestión de conoienciu 
y se trataba de un punto del programa do! 
gobierno, el Sr. Darán dimitió. 

Estas snn las explicaciones de la crisis, 
que podrán satisfacer ó no al Sr. Homero, 
pero que son bien claras. 

Rosireefcb á la su-pensión de g a r a n t í a s on 
Vizcaya, e! decreto lleva un preámbulo que 
explica los móviles del gobierno; había una 
mane ha, una vergü-'nza en Vizcaya, era 
preciso acabar con ella, co no lo be conee-
gárido, con aplauso del paía y de aquella 
provincia. 

Están suprimidos los periódicos separa
tistas y disueltos loa clubs donde la juven
tud se perturbaba con ciertas doctr ínaa. 

Uespeeto á ta suspensión do g a r a n t í a s en 
Barcelona, entendiendo quo la resistencia 
al pago do los tributos es el más vergonzo
so rio los delitos de rebelión ó so lición, 
apura :é todoa los medios para resolver el 
confl.cto. (Muy bien.) 

I'ara cnr&oi var el orden púb' íco, la •es
cuela de. Narvr.cz no ha envejecido, y yo 
rae hooraí4 en praciicarla, porque con ella 
Kspaña fe evitó glandes vergüenzas on 
ISIS, y la energía de aquel hombro evi tó 
desnstres nac í 'na les . (Aplausos en la ma
yoría.—Protestas de los repub icanos.) 

Cn enminaiis a andaluz me decía quo lo 
mejor para defender á un acusado ante o 
iurado ora no enterarse del asunto y hablar 
á los jueces on su dropia lengua, pan. qse 
despi é-, al venir ol fiscal con petición de 
pruebas, lectura de art ículos del Código, 
eicéteia . fuera ani ipát ico al jurado, sedu
cido por la arenca del defensor. Esto hace 
el Sr. Romero Bobledo al atacar el presu
puesto. 

¡decirnos que no tonemoa valor s i m con 
los humildes y hablar del lujo con que nos 
insultan ios peones camineros, cuando q u i 
tamos el 20 por ciento á los tenedores do 
las deudasj hemos atacado al Banco, he
mos atacaio al capital con el impuesto do 
uniidades, hemos suprimido el Consejo do 
Estáüpj hemos reducido ol Tribunal do 
Cuentas, hemos reducido laa plantillas do 
los jefes de marina y homoa reducido las 
clases pasivas do Ultramar, que afectan á 
gentes de arriba? ¿Son solos los humildea 
los que pagan las economías? 

No so pue Jo abarcar con mirada de á g u i 
la los diversos problemas que nos están so-
mptídos para solucionarlos de una vez. No 
conozco quien pueda hacerlo, ei lo cono
ciera, lo dejaría el poder pera quo sacas» á 
España do su situación. 

Por eso proseguiré la obra de regenera
ción, por gradaciones, con esfuerzos pro
gresivos, meditando en loa recursos que 

t ó por n n ins tan te del campo en qne 
t r a b a j á b a m o s penosamente al s o l , se 
arrojaron un grupo sobre mí. Su p l a n 
era muy sencillo. E s t á b a m o s arras
t rando por el camino on enorme r o d i 
l lo para aplastar la p iedra y decidie
ron echarme delante de aquel la masa 
y pasarla por encima de mí . De este 
modo se t r a t aba de un s imple acciden-
t»; me h a b í a fal tado el pió y el r o d i l l o , 
no podiendo ser detenido repent ina
mente, me h a b í a aplastado 

— ¡Q.aé m ó n s t n i o s ! 
— S í , madre m í a . A s i lo pensaba yo 

al verme cogido y sujeto eu t i e r r a y 
al o í r l e s animarse con risas espanto
sas á t i r a r del r o d i l l o para t r i t u r a r 
me No no t e n í a m á s que dejar los 
hacer y , s e g ú n mis deseos, estab i l i b r e 
de la v ida Pero no sé que i n s t i n t o 
de c o n s e r v a c i ó n me s u b l e v ó con t r a el 
acto feroz de aquellos hombres y en nn 
ins tante , en lugar de sufr i r mi ú l t i m o 
supl ic io , me d e f e n d í e n é r g i c a m e n t e . 
Estaba yo t o d a v í a vigoroso, á pesar 
de las pr ivaciones sufr idas , y de on 
e r a n o j ó n d e r r i b ó por t i e r r a á dos do 
mis verdugos. Los d e m á s , asombrados 
per mi resistencia, so echaron de nue
vo sobre mi , pero de un golpe con m i 
cadena e c h ó al suelo o t ro Á sus 
gr i tos y al r u i d o de la lucha a c u d i ó el 
v ig i l an te , que se d i ó cuenta de una 
ojeada de lo que h a b í a sucedido y em
p u ñ ó el r e v ó l v e r T . do e n t r ó en 
orden, pero a! d í a s iguiente el direc-

qnedan para pensar en reorganizaciones y 
marchar con paso firme. 

Hay que h-icar un presapu^stn qne tenga 
verdaderas condicionen de normalidad. 
Cuando se haga el examen de los proyec
tos que nc dejasteis pasaren la últ ima reu
nión parlamentaria, se harán organizacio
nes que resxiltaráu en beneficio del pais. 

El señor Ferrer y Vidal afirmaba que yo 
había halagado á loa cata'anea, yo he he
cho eato porque c nozc') su carácter y sa
bia quo ora perder el tiem J O . 

El regionalismo, en Itrlqae constituven 
práct icas, derecno comercial, etc., lo pra-
foso yo como elemento de la vida nacional; 
pero no soy partidario do lo q re sígniflqua 
retroceso ó rosurreccPm de mstitucionea 
que no debjn vivir ahora. 

Existo un movimiento regionalista ficti-
ticio, del cual se ocupó el s^ñor Núñez de 
Arco afirm-indo q n era necja.iria un i des
centralización sin eaor^pntóa mujeriles. V i 
no después el movimiento l i tcrari) , y aho
ra la actitud do los reoionatiscas ao ha 
agravado, no por promesas ninsjunas, n i 
por el manifiesto d-d señor Polavieja, sino 
porque la gloria uno y la desgracia separa, 
liemos sido derrotados y se ha recrudecido 
el movimiento, que no hubiese existido si 
la victoria favorecióse á las armas españo
las. Las victorias unen. Laa desdichas so
paran. 

Hay necesidad do amortiguar cae movi
miento levantando los corazones para no-
nor la esperanza en la unidad nacional, y 
realizar la obra que debemos hacer con 
prudencia, ya quo la g'oriaqao pudo real i 
zarla on un m nnento, no brilla en nuestro 
Citdo. 

La rosiátencia al pago de los impuestos 
o? cuostión do ordjn p i rd i c j g ras í s ima , 
parque en t raña un i perturbación polít ica 
y parlamentaria, porque laa Cortes votan 
los tributos. 

El ataque ea al parlamentarismo, al r é 
gimen representativo; los regionalistas ca
talanes quieren la vuelta al i-iglo X I V , y 
por eso aunque quieran disfrazarlo ea un 
moviinient, carlista y clerical del quo otros 
agitadores quieren aprovecharse. ( Muy 
bion en loa bancoa de la mayorí i . —El se
ñor Sol y O. teg: ¿Soy yo clerical?—Du
rante algunas minutoa se produce un gran 
rumor de comentarioa.) 

Voy á ocupurnn—=>igue diciendo el señor 
Silvela—do ¡aa Cámaras de Comercio. Se 
me ha acusado de haber halagado á las 
C á m a r a s de Comercio. No ha habido tal, 
halago s no el reconoeimíento de quo cum
plen una misión representando intereses 
colectivos muy respetables. Estimo que 
debe haber organismos intermediarios r n -
ire ol ciudadano y el Gobierno. El jacobi
nismo francés borró todas las gradaciones 
sociales y gerárqnicas , y sólo dejóeu pie al 
ind i vi íuo frente al Estado. 

No creo sea obra política prescindir de 
estos organismos intermedios, que vienen á 
ser como muelles quo suavizan los choques 
entre la aspiración individual y el in terés 
supremo dá todos, represen-ado por el Es
tado. 

Dice lueqo que las C á m a r a a d e Comercio 
parecen decididas á constituir nn gobierno 
revolucionario quo dicte sus acuerdos para 
que el Parlamento los voto. Si esto se acep
ta ra—añade—¿cuá les eran las funcionas 
del Pailamento'? Q edanamos aquí redu
cidos á divertirnos con torneos retóricos 
sin a mon.jr prorrogativa. Yo no puedo 
aceptar este si tuación, no ya como jefe del 
gubiorno, sino como diputado. 

Las Cámaras de Comer- io no compren
den su situación y exajeran la misión, i m 
portante sin duda alguna, que les está en
comendada. 

En las s-ciedadea pr mitivaa las funcio
nes más esenciales y complejassosignitican, 
pero cuando la sociedad se desarrolla cada, 
órgano tiene i-u misión. 

— Lo quo sucedo entro nosotros—di.iO 
luego—es que ningún ciudadano so p r e s t í 
á desempeñar loa oficios secun larioa. Na--
dTe quiere ser tornillo en la máqu ina . E l 

I 
i 

kaÉ 

i ; ISEiCIá CONCENTRADA 
-DK-

preparad i por el 

r. Gronzaies 

I 
M 
I 
I 
I 

a m perdor un vv 
la ESEN- M 

I 
3ñ Los últ imos descubrimientos do 

Ciencia no le han hecho 
TJp, ápice el méri to que t ene 
W C-IA DE Z á R Z A P A R R I L L A del 
f¡$\ Dr González, compuesta do las raí- pí\ 
^ c i s y palos más depurativos de Ja ^ 
^ Materia médica de la Plora amcri-
VW-eana. toá 

Las afecciones f scrofulosa», c i í t á -M 
v /̂ neas, nmmát icas y silüílieaa en su 
M secundo período, y todas las q c do -

penden de la impureza ó tíotcjmpo-
SÍ siíión de la sangre eo curan radical 
¡p m nte con la Z i R Z A PARR1 L L A 
ra del Dr. González. 
^ Nada de chichas ni tiairÁS. El 
M tiempo es dinero. La EsuyciA U K | > 
W Z A U Z A P A K R I L L A del V r . González 

taa buena como la m jor que vio- W 

I 

no del Extraniero y 
que todas. 

^ Se prepara y vende en la 

W B O T I C A Y D R O G U E R I A 

más barata W 

ití Habana 112 esq. á Lsmparilla 
(I) H A B A N A . 

|pí cl578 alt l'A 

| 

i 
#3 

t o r me s a c ó del medio espantoso on 
que v i v í a y me co locó sn las o ü c i a a a 
del presidio Al l í tuve , si no m á a 
l i b e r t a d , el derecho al menos de s u f r i r 
solo, de l lo ra r sin exci tar la r isa y de 
rezar sin ser insu l tado . Entonces fué 
cuando mis ideas cambiaroa poco Á 
poco y en el silencio de la v i d a claus
t r a l me c o n v e r t í on o t ro hombre. T o d o 
lo que m á s h a b í a amado en el mun* 
do, el placer, el lu jo , las van idades 
humanas, me parecieron miserias y 
v i c la ramente la perniciosa i n u t i o 
l i d a d de l a ex is tenc ia que h a b í a rea.» 
l izado. P e n s ó que en la v i d a h a b í a 
a lgo m á s q u é hacer que buscar el goco 
y que h a b í a otros hombres que en loa 
tal leres, en las cantera^, en IAS minas , 
pasaban sus d í a s on uu t rabajo pano
so pa ra ganar lo necesario para v i v i r 
y , s in embargo, no h a b í a n merecido 
ser t an desgraciados. Con uu poco de 
aquel d inero que yo derrochaba eu 
o t ro t iempo hubiera sido fácil a l ige ra r 
u n t an to el peso de su miser ia y ha
cerlos felices. R e s o l v í entonces, si a l 
guna vez s a l í a de mi p r i s i ó n , consa
g ra rme á los desgraciados eu recuerdo 
de lo que yo h a b í a sufr ido . Üoní ió mia 
pensamientos á un sacerdote a d m i r a 
ble , que se h a b í a encerrado v o l u n t a 
r iamente en t re c r imina les p ara mora
l izar los y salvar los , y aquel h o m b r e 
me a n i m ó , me t o m ó a t í c ión y se con
v e n c i ó de m i inocencia. A q u é l f ué , 
qot i ida madre, un gran a l iv io p i r a m í . 
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que por su condición ea tornillo aspira á 
»er volante ó caldera generadora del vapor. 

Las ambiciones injustificadas determinan 
íe tos choques que ahora sufrimos. En Es
paña todo el mundo quiere gobernar y ca
da ciudadano aspira á ser oa monarca aD-
eoluto. 

Se quiere que el gobierno obedezca a esos 
Organismos y sea su servidor, prescindien-
do do) lógimen parlamentario. 

Ro. ¡stiró á esas imiiosiciones, y no cede
ré on lo que entiendo quo es función esen-
ciai del gobierno. (Muy bien en la mayo-

/ Xos gremios de Barcelona han adoptado 
una actitud incomoatible con toda la fór
mula de arreglo. Mientras no depongan 
R U resistencia al pago de los tributos vota-
dis por ¡as Cortes, no transigiré con sus 
pretensiones. Se ha dicho que iba á correr 
sangro. Funesto y tremendamente dolo
roso* será que ocurra; pero si es necesario 
para que la ley se respete y el fallo nacio
nal no sea atropellado, correrá la sangre 
cuanto sea necei ario. (Aprobación eu ios 
bancos de la mayoría. Protestas ruidosas 
en la minoría republicana.) 

Oiré á los gremios de Barcelona, y sin 
prejuicio alguno, juzgaré de acuerdo con 
el Consejo de ministros lo que deba resol
verse, pero sin imposiciones. 

¿Qué humillación representar ía el que un 
gobierno se sometiera á I03 comerciantes 
que no pagan y á unas Cámaras que fun
cionan- fuera de la lejíalidad? 

Yo no tendría fuerza para retroceder en 
el lóyiraen de la libertad; yo no tendría 
fuerza para lanzar al país en aventuras, 
perú me sobra fuerza para cumplir las le
yes. 

Voy á ocuparme ahora de lo quo so re
fiere al concierto económico con Ca ta luña . 
Mi compromiso existe, pero no en la torma 
y términos que so ha supuesto. 

En e\ Círculo conservador pronunció un 
discurso, que es el programa del partido 
liberal conservador. 

Alií consignó los compromisos quo tenía
mos ante la opinión, y como una de las 
cuetíliouos que habíamos tratado era esta 
de! concierto económico, dijesonre el par
ticular lo siguiente: 

'•No somos opuestos á que en este estu
dio, que ha de someterte al Parlamento, 
de las modificaciones en los impuestos se 
dé entrada á representaciones cobetivas, 
ya gremiales, no para concertar con ellas 
los cupos de una manera irrevocable y per
manente, pero sí para ayudarse de sus ac
tividades, de sus energías y prestigios ea 
su distribución, en sus reclamaciones, en 
su estadística, en todo, en fin, lo que pue
da contribuir á la obra nacional en benefi
cio para las mismas actividades de las re
giones, de las provincias y de los munici
pios. 

" Y es principio de iealtad particular, de 
honradez política y hasta precepto consti
tucional entre nosotros, que si esto lo con
sideráis como un trato ó un pacto que hu
biéramos do mantener nosotros, j amás una 
estipulación secreta puede derogar 1 s pú 
blicas. Esta es la estipulación pública, esto 
rs lo único que constituye nuestro compro-
jniso. Esto lo mantendremos íntegramente 
isto estamos dispuestos á mantenerlo. Deo-
Iru de esto cabo lo que aquí se dice, no "cu
pos fraccionados," no entregar la forma de 
contribuciones ni á corporaciones provin
ciales, ni á municipales, ni agremíales, no; 
el entregarles la recaudación, la distribu-
eicn en el sentido que ya explicó r,quí muy 
olocuentGfl ente y muy claramente el señor 
Sallares. P>to es, la distribución que ha
cen los gremios1 de los cupos fijados por la 
administración y determinado^ después por 
el gremio á cada uno do los contribuyentes. 

"Como abogados, á l O s q u e pagamos la 
primera cuota nos corresponde pagar por 
la tarifa 5a ó 6";á otros se les fija la me
dia. Esta es, repito, la distribución que 
en las contriDuciones de cuota se h;-.ce de 
esta manera y se viene haciendo desde el 
año 1845, Distribuciones de esta íodole, ó 
de Indole parecida son las que pueden ad
mitirse, y on ese sentido hemos hablado 
nosotros de distribución, encargando que 
estas entidades bagan la distribución luego 
á ios contribuyentes, sin cambiar la forma 
de tributo, ni cambiar la cuota señalada 
por la ley á cada contribuyente, en el sen
tido de la unidad que debe responder al 
cupo que baya fijado el Estado; pero auto
rizando después el reparto del gremio á 
quien se entregara la distribución ó recau
dación de aquellas cuotas." 

Después de la lectura de estos párrafos 
añade el 01 ador: 

Esto lo manlengo, lo cumpliré. Nada de 
cupos fraccionados, sino la cobranza de los 
cupos fijados por la nación y los gremios. 
Esto es lo que puede admitirse: distribu
ción, sin cambiar la forma del tributo y lo 
que la ley fija al contribuyente. Esta con
vicción no la ha de alterar por nada, ni por 
nadie. 

Y no t r a t a ré con ninguna entidad que se 
mantenga en actitud de rebeldía, porque 
eu ello está comprometido nuestro honor y 
nuestro deber, 

Esta mayoría no es personal, sino curti
da en el sacrificio ó en el martirio que se 
la ha impuesto. Esta mayoría ha dado ma
yores pruebas de respeto que ningona otra, 
pero no me seguiría sino restableciera la 
disciplina social. 

Hay que poner término á la esperanza de 
que por medio dol motín se consigue algo 
do los gobiernos españoles. Para restable
cer la disciplina social estamos dispuestos 
á sacrificarlo todo en bien del pais, ávido 
de tranquilidad y de paz para su progreso. 

Lo demás lo hará la naturaleza. 
Podrá decirse que somos lentos en plan

tear nuestro programa: yo creo que hemos 
Ido demasiado de prisa. Han desapareci
do los temores de que se nos discuta; se le
vanta el pais: se afirma el crédito; crece 
la importación y el movimiento en los fe
rrocarriles y los puertos; en una palabra, 
se despiertan esperanzas por esta gestión, 
que sigue su curso natural, y en todas par
tes se dKe que no hemos perdido el tiempo. 

Kecogeremos vuestra crítica como una 
colaboración y seguiremo? desenvolviendo 
nuestro programa, satisfechos aunque no 
sea más que pe r haber presidido este de
senvolvimiento natural de las fuerzas del 
país. (Grandes aplausos ea la mayoría,) 

PUBLICACIONES 
EL NUEVO DICCIONARIO 

M a g n í f i c a m e n t e encuadernado nos 
ha regalado L a Moderna Poes í a on 
eiemplar de la ú l t i m a ed i c ión del 
Diccionario de ¡a Lengua Castellana. 
por la Real Academia E s p a ñ o l a , edi
ción preciosa, no fó io por el aumento 
de voces en el la i n t r o d u c i d o , por la 
e x p a r g a c i ó n de alganna errores y por 
las rectificaciones e t i m o l ó g i c a s á qae 
no h a b í a podido atenderse en la ante 
r ior , si no por tsns condiciones t i p o g r á 
ficas y por el excelente papel en que 
ee tá impreeo. 

Enviamos á L a Moderna Poes í a , 
Obispo 135, la e x p r e s i ó n de naestra 
g ra t i tud por sa e t ' p iénr i ido regalo. 

N O C H E S T E A T R A L E S 

M I C r N O N . - r M I E S I L L E 
K o es D o e v a para nue&iro pftb'hio ]p 

!)pera de A m b r o s i o Thoina<. « i g n u n 

Noviembre 

representada el s á b a d o ante numerosa 
y escogida concorrencia . A n t e s que 
se diese á conocer, t r a d u c i d a al caste
l lano, corao zarzuela, sa h a b í a repre
sentado, p r imero por Paola M a r i é y 
Mangas y d e s p u é s por la P r i v a t y 
Capon l . 

N o bay, pues, qne hab la r de Mignon. 
Si interesa y cau t iva esteepisodio dra
m á t i c o y sen t imenta l , á que p r e s t ó t e . 
ma on í i b r o de Goethe, dele i ta y con
mueve la m ú s i c a qne para el mismo 
compuso el renombrado maestro f ran
cés , S o c é d e n s e en el la las m e l o d í a s 
delicadas y t iernas de que e s t á sembra-
da la p a r t i t u r a , á manera de piedras 
preciosas engastadas en nna corona. 

Todos los papeles de Mignon t ienen 
c a r á c t e r propio , personal idad , i n t e r é s ; 
pero la a t e n c i ó n del p ú b l i c o se fijaba 
anoche notor iamente en el de Wilhem 
Meisíer , á cargo del s e ñ o r Sa lva tor , 
porque era el p r imer papel de impor
tancia qne iba á representar este ar t is
ta , en la s e ñ o r i t a J a r r i é , encargada 
de la protagonis ta , y en la s e ñ o r a Bad i -
l i a - B e r g é s , de Phil ine. 

C a n t ó el s e ñ o r Sa lva tor su par te de 
Wtlhem Meister con exqu i s i to gusto, 
h a c i é n d o s e ap laud i r en todos los pasa
jes, sobresaliendo en el a r ia del icada 
y t i e rna : " A d í e n , M i g n o n , oonrage." 

L a s e ñ o r a B a d i l i a - B e r g ó ^ i n t e r p r e t ó 
muy bien el papel d é Phi lb ie . C a n t ó 
con gusto y e x p r e s i ó n el dif íci l t rozo 
del segundo acto "Je suis T i t a n i a , " 
y fué muy ap laudida . De iguales de
mostraciones de anrecio se hizo acree
dora la s e ñ o r i t a J a r r í ó en la par te de 
Mignon, que d e s e m p e ñ ó corao verdade
ra a r t i s ta . C a n t ó con gusto y delica
deza la boni ta romanza: aOonnais-tu 
le pays" y el d ú o : ' Legeres hironde-
l les ." F u é nany ap laudida . 

M u y bien el s e ñ o r J a v i d en el Lotha-
r i o , y d igno de especial m e n c i ó n el 
s e ñ o r Azema, que i n t e r p r e t ó con gra
cia y n a t u r a l i d a d el c ó m i c o papel de 
Laerte. 

E n soma, la r e p r e s e n t a c i ó n de M i 
gnon representa un t r i n n l o para la com
p a ñ í a y an é x i t o sat isfactor io para la 
empresa, 

« 
• * 

Dos grandiosos poemas, filosófiao 
uno, pas to r i l el o t ro , d ie ron asunto á 
Gonnod para sus dos mejores obras. 
Y a se h a b í a n representado con media
no é x i t o sus ó p e r a s Snvpho y la Nonne 
sanglante, edando el ,10 de marzo se 
hizo ap l aud i r con la p r imera represen
t a c i ó n de Fausf, efeotoada^en el Tea
t r o L í r i c o , y acogida con entusiasmo 
en toda Franc ia . A estas y obras si
guieron P h ü é m o n et Bauois y L a Reina 
de Soba, que navegaran con mala for
tuna . Pero t u v o entonces la suerte de 
t ropezar con el hermoso poema de Fe
derico M i s t r a l t i t u l a d o Mirei l le , y de 
escr ib i r l a ó p e r a en cua t ro actos, que 
con grandes muti laciones, se represen
t ó anoche en T a c ó n , ante un p ú b l i o 
bien eseaso por cier to. Y á fe qne los 
que no concurr ie ron al G r a n Tea t ro 
deben lamentar so ansencia. porque 
no obstante las supresiones de algo 
de lo qne conet i tnye lo m á s esencial 
de l a o b r » , de la par te d r a m á t i c a , casi 
c i rcunscr i t a , como ano3he la hemos 
v is to , al grandioso sexteto, final del 
segundo acto, l a ó p e r a Mi re i l l e resu l ta 
h e r m o s í s i m a , jus t i f icando lo qne di jo 
la c r í t i c a en F ranc i a cuando se es t re 
nó esa obra: que su p a r t i t u r a resu l ta 
la m á s notable y mejor i n sn i r ada de 
cuantas e s c r i b i ó su autor . L a pa r t e 
desc r ip t iva , que adquiere g ran desa
r ro l lo , supera á la d r a m á t i c a . L a s t i m a 
que nos hayamos p r ivado , entre otros 
pasajes, del coadro f a n t á s t i c o del R ó 
dano, del coro de la siega y de la can
c ión pas tor i l del p e q u e ñ o A n d r e l o s i n , 
personaje que hace sa p r e s e n t a c i ó n en 
los programas y no aparece en la es
cena. 

L a i n t e r p r e t a c i ó n de Mi re i l l e ha sido 
un nuevo y l e g í t i m o t r i u n f o para la se 
ñ o r a B a d i l i a - B e r g é s y el s e ñ o r Salva
tor , ap laudidos calurosamente por el 
aud i to r io , que los hizo sal i r var ias v e 
ces á l a escena, y noeva o c a s i ó n para 
que demostrasen sus facultades la se
ñ o r i t a J a r r i é y los s e ñ o r e s Ba r r i e l , 
J a v i d y Grommeo . E l s e ñ o r J a v i d 
va de noche en noche ganando m á s 
en el aprecio p ú b l i c o , y es que suple 
con so incuest ionable ar te sus l i m i t a 
das facultades. 

E E P O R T E S . 

VIDA HABANERA 
T e n í a una amable i n v i t a c i ó n para 

asis t i r a l bai le que se daba anoche en 
el Centro As tur iano y quise dest inar 
tres horas, minutos m á s minutos me
nos, á recorrer los teatros antes de pa
sar á los salones que son o rgu l lo de la 
opulen ta sociedad regional . 

Es tuve en T a c ó n du ran t e el segundo 
acto de Mi re i l l e , a s i s t í al final de i ^ o 
r a e n P a y r e t y me p a s ó toda la tanda 
de E l señor J o a q u í n en A l b i s u , 

Lo cual equivale á regalarse el oido 
con m ú s i c a francesa, m ú s i c a i t a l i ana y 
m ú s i c a e s p a ñ o l a . 

D e e s a filigrana de Gonnod que se 
l l ama M i m / ^ h a b l a m á s a r r i ba mi com
p a ñ e r o R e p ó r t e r . 

Kespeoto á Fedora ha sido una nueva 
v i c t o r i a ganada por la c o m p a ñ í a de 
Payre t . N o obstante ser la de anoche 
la coa r t a r e p r e s e n t a c i ó n de esta her
mosa p a r t i t u r a , el tea t ro estaba ocupa
do por un p ú b l i c o que igua laba en üú-
mero y ca l idad al do las noches ante
riores de Fedof a 

L a sala y g a l e r í a presentaban un ad
m i r a b l e golpe de v i s t a , r e a f i r m á n d o s e 
una vez m á s el é x i t o colosal , s in pre
cedentes alcanzado en la H a b a n a por 
la grandiosa p a r t i t u r a de Giordano . 

Los aplausos fueron r e p e t i d í s i m o s 
para los tres felices i n t é r p r e t e s de Fe-
dora: la genial C h a l í a , el tenor S iga ld i 
y el b a r í t o n o Torres O v a n d o , 

L a noche anter ior h a b í a sido cantado 
Fausto, obra que con LaBohemia y Fe-
dora hay que con ta r l a ent re los m á s 
jus tos é x i t o s de la a c tua l temporada de 
ó p e r a i t a l i a n a , 

A m e l i a Ta lex is , l a p r i m e r a t i p l e de 
la Opera Francesa, a s i s t í a desde na 
palco, a c o m p a ñ a d a de l b a r í t o n o Be-
r r i e l , á la r e p r e s e n t a c i ó n de Fausto. 

L a v i ap l aud i r con t a n t o entusias
mo que me a c e r q u é á p r e g u n t a r l e sus 
impresiones. 

D a Cha l í a y S iga ld i ma h i b l ó como 
habla de estos notables oantao tes to
do el mundo: con elogios m u y expre
s ivos . 

Cuanto al bajo M a n a n i , qae ha can 
tado con admi rab le gus to y ar te el 
Mefis tó /e léSj me d i jo m á s de una vez 
con v i s ib le s a t i s f a c c i ó n : 

— Trc.i bien! T>és b ien! 
Elogios de a r t i s t a para a r t i s t a s que 

son siempre sentencias. 
Relegado á la tercera t anda de A l -

bisa estaba E l S e ñ o r J o a q u í n . 
Y a l l á fu i para sa tu ra r m i e s p í r i t u 

con las t iernas y m e l a n c ó l i c a s notas 
de esa bel la " a l b o r a d a " que recorda
r á siempre el p r imer t r i u n f o conquis
tado en la escena de A l b i s u por una 
can tan te de t an notor ios y reconocidos 
m é r i t o s como la s e ñ o r i t a Jesefina Cal
vo . 

Y de A l b i s u ma e n c a m i n é á la casa 
vecina. 

A la suntuosa casa del Centro As tu
r iano, r ad ian te de luz y de a l e g r í n con 
mot ivo del baile que h a b í a organizado 
la s i m p á t i c a y en tus ias ta S e c c i ó n de 
Recreo y A d o r n o , p res id ida por el se
ñ o r Francisco G a r c í a y en cuyo seno 
c u é n t a s e Ja flor de la j u v e n t u d astu-
r i a n » . 

Concurrencia n o m e r o a í s i r o a y anima
c ión ina l t e rab le . 

L a nueva etapa en qae ha en t rado 
el Centro queda realzada s e ñ a l a n d o en 
p á g i n a de oro el é x i t o del bai le da ano
che. 

¡ C u á n t a s ca r i t as r i s u e ñ a s desfilando 
hechiceramente en t re aquel la l e g i ó n 
adorable que era no ta de encantadora 
p o e s í a á t r a v é s de la e s p l é n d i d a sala 
del Oenfto A s t u r i a n o l 

E N R I Q U E P O N T A N I L L S . 

A y e r por la t a rde los j ó v e n e s qne 
forman la sociedad coral cata lana D u l 
zuras de Ev íe rpe , s iguiendo una costum
bre p o p u l a r d e l p r i n c i p a d o de C a t a l u ñ a , 
celebraron nna fiesta campestre en la 
Chorrera con objeto de esparcir el 
á n i m o recordando l a t i e r r a na ta l . 

F u é i n v i t a d a la prensa y asistieron 
los s e ñ o r e s Dan ie l ó J tua r te en repre-
s e n t a c i ó n de L a Lucha, por L a Dísou-
s ión el s e ñ o r P é r e z , por E l Comercio el 
s e ñ o r Rosainz, por /„« Op in ión Catalana. 
el s e ñ o r J u l i o Ta iavera , el sf ñ o r Gun-
d a r i l l a por E l Eco Mon tañés y otros 
m á s que sentimos no recorda r . 

Reí ¡a ron la c o r d i a l i d a d y el afecto 
m á s admirables en la comida. A la 
hora de los b r i n d i s se i n v i t ó á los re
presentantes de la prensa á qne dije
r an a lgo y lo hizo el s e ñ o r Dan ie l el 
cual h a b l ó en elogio del g ran C h a ñ ó , 
fundador de las sociedades corales de 

ij C a t a l u ñ a , e x p r e s á n d o s e en muy car i -
ñ sos t é r m i n o s respecto á loa c á t a l a 
nos. El Sr. P é r e z , representante de L a 
Discus ión , d i ó las gracias á todos por la 
d i s t i n c i ó n de que la prensa era objeto 
en aquel acto. 

D e s p u é s pasaron al cafó " A l m e n d a -
res'5 y loa coros can ta ron con admi ra 
ble p r e c i s i ó n y acier to varias piezas 
corales de su reper to r io que fueron 
moy aplaudidas , por !o que merece fe
l ici taciones el s e ñ o r L ó p e z . 

Nues t ra enhorabuena á todos, y es
pecialmente al presidente s e ñ o r J u a n 
Seba y al tesorero s e ñ o r G i r b a l que 
o b s e q u i a r o n e s p l é o d i d a m e n t e á la con
correncia . 

CRONICA DE POLICIA 
TENTATIVA DE SUICIDIO 

En la noche del sábado ocurrió un pr in 
cipio de incendio en la casa mínrero 98 de 
la calle de San Ignacio, lupar donde existe 
un depósito de loza, propiedad del señor 
Cañizo, n causa de haber eido impregnada 
en pefróleo una de las puertas de la casa 
que dan á la calle de Santa Clara. 

Por orden del teniente Grave de Peralta, 
fué detenido don Generoso Cañizo, encar
gado de la casa, y puesto á disposición del 
juzgado de la Catedral, para exclareci-
mient.o de los hechos. 

A esta alarma acudió el material de ex -
tinción do incendio, de ambos Cuerpos de 
Bomberos, no teniendo necesidad de pres
tar sus auxilios. 

aUEMADUEAS 
Por el módico de guardia de la casa de 

socorro do la tercera demarcación fué cu
rado de varias quemaduras en diferentes 
partes del cuerpo el menor Jacinto Alvarez 
Acosta, el cual las recibió casualmente al 
caerle encima un depósito de agua caliente 
ai estar trabajando en la fábrica de hielo, 
calzada de la Infanta esquina á Dui-
versidad. 

L O S E S T A D O S U N I D O S ofrecen U D gran 
surtido de telas y artículos de estación que aca
ban de recibir. Hay de toda clase de artículos y 
géneros del giro. 

Franelas de colores á 7 cts. 
Piqués de cordón y laborados, color entero 

á real. 
Lanas jaspeadas, doble ancho á 30 cts. 
Piqués blancos de cordón á peseta. 
Percales francesas de novedad con una vara 

de ancho á real, y muchos surtidos de géneros 
nuevos á cual más baratos en 

stados u a 
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UN LUENDE. 
La parda Mercedes Valiño, natural de 

Puerto Pr íncipe , de 33 años y vecina do 
San Joaquín , número 56,80 piesento al Ca
pitán de la 8a Estación de policía, manifes
tando que durante la madrugada del sába
do, penet ró en su habi tación un individuo 
desconocido que t ra tó de abusar de ella, d 
cuyo efecto la agar ró por el cuello apre
tándola fuertemente. 

La Valiño, dice que ignora corao dicho 
individuo entrara en eu habi tac ión , á causa 
de quo cuando ella se acuesta, cierra la 
puerta con una tranca. 

El individuo en cuestión desaparec ió co
mo la estatua del Comendador. 

JUEGO PROHIBIDO 
A disposición del major Mr. Pitcher fue

ron remitidos al Vivac los blancos Alfonso 
Mantas Martínez, Julio Carpintero. Santos 
Payes, Pedro Carrasco Regueira y Manuel 
Santana, por haberlos sorprendido los v i 
gilantes 399 y 398, jugando al prohibido en 
la casa número 111 de la calle de Esperan
za. La policía ocupó los naipes de que ha
cían uso, y cierta cantidad de dinero. 

ARMAS OCUPADAS 
En la casa de comercio de los señores 

Marina, Sierra y Como., calle de San I g 
nacio esquina á Obrapía , ocupó la policía 
secreta, 25 tercerolas y 20 fusiles con sus 
bayonetas. 

REYERTA Y ESCANDALO 
El vigilante 888 detuvo y presentó en la 

Estación de Policía del segundo barrio á 
Eduardo Vigueira, Charles Barnet, Casi
miro López y Antonio Amor, á causa de es
tar en reyerta y promoviendo escánda lo en 
la via pública. 

HURTO 
Durante la madrugada del sábado, según 

manifestación de don Juan Ricard y Llanu-
za, vecino de Industria 13, le robaron de 
su habi tación un chaleco de su ahijado 
Valdés, el cual contenía un reloj de níquel 
y un portamonedas con un centón y dos 
pesos plata. De este hecho se dió cuenta 
ai Juez del distrito. 

ROBO 
A don Francisco Fe rnández , dueño de la 

barber ía calle del Sol número 98, le roba
ron de su establecimiento dos máqui
nas de pelar, seis navajas, dos asentadores 
y otros objetos. La policía secreta procura 
inquirir quien ó quienes sean los ladrones. 

DETENCION DEL "VALENCIANO,, 
Al Juzgado de Instrucción del distrito do 

Jesús María, fué remitido el blanco Ramón 
Jimeoo y Navarro (á) Valenciano, el cual 
fué detenido por haber amenazado de muer
te y exigirle dinero á don Manuel Corrales, 
vecino de Kevillagigedo 9. 

Al Valenciano, que ya fué detenido en 
otra ocasión, por asesinato frustrado, se le 
ocupó un puñal que llevaba al cinto. 

OTRO JUEGO PROHIBIDO _ 
La policía secreta detuvo á C asiáticos y 

los pemitió al Vivac, por haberlos sorpren
dido jugando al prohibido en la calle de 
San José núm. 29. 

SOBRE UIOOBO 
José García Molina, vecino de hotel 

de Luz, se presentó á la policía secreta, 
denunciando á tres individuos c nocidos 
por el Colorado, Fa i i l la , y Aranda, como 
autores del robo de dos botonaduras con 
piedras de brillantes, 22 pesos plata y un 
reloj de plata. Los acusados no han sido 
habidos. 

EN EL VEDADO 
Por el sargento Alfonso y dos vigilantes 

de la 9'! Estación de Policía, fueron dete
nidos cuatro individuos que jugaban al 
prohibido del monte en las canteras do 
' íGavi lán" en la Chorerra. Los detenidos 
fueron puestos a disposición del Juez del 
Cerro. 

AMPARO MARTINES (a) "MACHSTüi" 
La meretriz conocida por Machete veci-

na de Picota esquina á Merced, fué deteni
da por el teniente Cruz Muñoz, por ser 
acusada del hurto de un alíiler do oro con 
piedras de brillantes. 

N o c i i f i S DE Ó P E R A . — T a c ó n y Pay
r e t p e r m a n e c e r á n cerrados esta noche 
para empezar, desde m a ñ a n a , el p r i 
mero con A í d a y con Giooonaa el se
gando, la j o r n a d a de la semana. 

D e s p u é s nos promete la Opera F r a n -
cesa el js iguiente p rograma: 

M i é r c o l e ? , debut de cirio del Sol 
con Carmen. 

Jaeves, Los Bugonoles, por el t enor 
A n s a l d i . 

S á b a d o , estreno de la g ran ó p e r a 
LaTíme, del maestro Del ibes . 

L a c o m p a ñ í a de P a y r e t t i e n e en en
sayo la ó p e r a Andrea Chenier, cuya 
pro tagonis ta ha creado en A m é r i c a , lo 
mismo qne Fedora, la admi rab le y ad
mi rada C h a l í a . 

A L B I - I U . — N o p o d í a la empresa de 
A l b i s n elegir mejores obras para la 
fnnc ión de esta noche qne las qne 
anuncia el p rograma que tenemos á la 
vis ta . Son tres zarznel i tas que gus tan 
al p í i b l i c o que á d i a r io concurre á 
aqael tea t ro y de las qne m á s a t r a c t i 
vos t ienen para las famil ias qae, por 
estar abonadas á la Opera, FÓ"O pne-
den asist i r á A l b i s a ios lunes y los 
viernes, dias dest inados al descanso 
por las c o m p a ñ í a s francesa é i t a l i a n a 
que a c l í U o en T a c ó n y Payre t . 

Pub l i ca r los t í t u l o s de las obras que 
forman ese programa, es el mejor re
clamo qne puede hacerse de la func ión 
de hoy en A l b i s u : E l Sanio de la I s i d r o , 
L a Cháva l a y E l dúo de la A f r i c a n a . 

Los palcos de A l b i s u se v e r á n esta 
noche favorecidos por d i s t i ngu idas fa 
mi l las . 

Dos notas aparecen al final del car
tel . E n ' la p r imera se anuncia para el 
jueves el estreno de I n s t a n t á n e a s , zar-
zuel i ta ap laud ida en M a d r i d . L a se
gunda es el anuncio de la a p a r i c i ó n 
del n i ñ o - v i o l i n i s t a . Orbe, para el v ier
nes. 

E L NUEVO L O U V R E . — E s t á n t e rmi 
nadas ya las reformas qne se l levaban 
á cabo en el buen s u r t i d o estableci
miento de s o m b r e r e r í a E l Nvevo Lou-
vre, calle de San Rafael esquina a A -
mis tad . 

Coa esf»s reformas coincide la l lega
da por el ú t imo vapor f r a n c é s de una 
impor tan te fac tura de los centros fa 
briles de Europa , que para la e s t a c i ó n 
h a b í a pedido el u f ; í t i gab le y exper to 
d u e ñ o de dicho es tablec imiento , nues
tro amigo Dan ie l G a b á e . 

E n el depar tamento anexo á la som
b r e r e r í a . ¡ e s t a b l e c i d o t xpresbiuente pa
ra las damas, no solo t e encuentra u n a 
i n m e n s a var iedad c e so.s b r e r o s , capo 
l a s , pamelas, etc., sino cuanto la fan
t a s í a y la moda han inven tado para el 
ct-mplemento de la m á s ex ja ja i t a to i 
lettc: peinetas, c lavos, a l a s , adornos 
de cabeza, e o m b r i l l a s , carteras para 
bols i l lo y I A S m á s cek bradaa capa-
para el ÍLVÍerno , de mueho gusto y gran 
var iedad en telas, adornos y confec
c i ó n . E b í e deparra m e n t e e s t á personal 
mente a t e rd ido por I H esposa de l due-
ño de Mi NULVO Louvre, y v i s i t ado 

• Pierclc usted las fuerzas? ¿Lefalta 
el apétitp? ¿Le causa malestar el 
alimento (inetoma0 ¿Padece usted de 
entorpecimiento del hígado? Para 
vencer estos trastornos convendrá for
talecer el estómago, vigorizar los. 
nervios y entonar todo el sistema.. 

ha curado muchos enfermos de aquellas 
afecciones y de igual manera lo curará 
á usted. Una señora desde un punto 

de la América Cen
tral escribe lo sigu
iente: 

Por muchosafios 
estuve padeciendo 
de indigestión, fla
queza y falta de 
apetito y también 
e s t r e ñ i m i e nto. 
Todo mi sistema 
parecía estar desar
reglado. En estas 
angustiosas circun

stancias un amigo me dijo que tomase 
la Zarzaparrilla del Dr. Ayer; segur su 
consejo y ahora he de confesar agrade
cida que me curé con sólo tomar 
algunas botellas," 

LAS PILDORAS DEL DR. AYER 
comunican actividad funcional al híga
do y regularizan el vientre. Curan la 
jaqueca, la biliosidad y el estreñimi
ento. Téngase presente que para 
obtener toda la eficacia de la Zarzapar
rilla del Dr. Ayer precisa que ocurra 
una exoneración diaria ó dosdel vientre. 

Preparada por e! 
Dr. J. C. Ayer y Cfa., Lo-,ve!!, Mass.. E. I) . > 

constantemente por las damas m á s 
c i is t ingaidas de esta sociedad. 

F.uede asegurarse, s in riesgo de ser 
desment ido, qae la s o m b r e r e r í a E l 
Nuevo Louvre es nn cent ro de la ele
gancia y del buen g u s t o . 

B E L L E Z A SUPREMA.— 
A M a r í a O . . 

Dios al crear las perlas del rocío, 
fundió su nácar y formó ta cuerpo. 
Puso en tus ojos lumbre de zafiros 
y de ellos mismos tapizó su cielo. 
Pensó en el mar, para crear tu alma. 
Pensó en la noche, é hizo tus cabellos. 
Pensó en matar con muerte de delicias, 
y albergó los amores en tu pecho. 
¿Quié j podrá amarte? Ei co:azóa de un bombre 
es, para poseerte, tan pequeño 
que no cabes eu 61. . ¡Tau sólo un ángel 
puede cenar tu boca con sus besos! 

José M * de la Torre. 

PENSAMIENTOS.— 
¡El t rueno! Parece que se oye l a 

c a í d a de u n mueble en la c á m a r a de 
¡os gigantes.— Víolor B n g o . 

E l a r repen t imien to ea la aurora de 
la v i r t u d . — K a r m s i n . 

L a ú l t i m a de las vanidades del hom
bre es el epitafio.— Oxenstiern. 

L a m e l a n c o l í a es el placer de es ta r 
t r i s te .— Víctor Hugo. 

L a verdadera p o l í t i c a j ^ m á s es c o n 
t r a r i a á la verdadera m o r a l . — Lamotie 
Lerayer. 

Pa ra ev i t a r la desgracia se nece^it • 
prudencia, y para sopor ta r la , va lo r .— 
J . J . Kousiseou. 

L a natura leza nos manda que sea
mos fui 'es á los hombres. Sean escla
vos ó libreí», esto poco pos í t n p n r t " : 
donde se hai?a un h bre oabe un bw 
neficio.— Séneca . 

L a a d u l a c i ó n es i 'omó la m o r e d a 
falsa: era? obrece ai que la r te ibe .— 
M7ne. Woillez. 

BN LAS PEESONAS A D O L E S C E N T E S 
como en los n i ñ o s ia Hlmuls ó o de SÍÍOU 
produce los m á a felices efectos como 
an reconst i tuyente y p o r i í i j a d o r de la 
sangre. 

Sant iago de O u b » , A b r i l 10 de 1895. 
Sres. Soott & Bowne , N u e v a Y r k 
M a y s e ñ o r e s m í o s : HAee t iempo ven

go haciendo uso de la E m u l s i ó n de 
Scott , de aceite de h í g a d o de bacalao 
con hipofofifitos de cal y de sosa que 
ustedes preparan , y puedo asegurar 
que ea un medicamenio muy ú t i l en 
casos de anemia, y en las enfermeda
des del pecho, t aa to en las mujeres j ó 
venes como en ios n i ñ o s . 

Soy de ustedes a ten to s. s. q. b . ra., 
D r . M o g m Sagarra . 

L A R A . — L o s estrenos se suceden, i n 
terminables , en l aeecenade L a r a . 

A l de la rev i s ta E l F e r r o c a r r i l , s i
gne hoy el de una zarzuela escr i ta por 
ios hermanos R o b r e ñ o en c o l a b o r a c i ó n 
masical con el maestro M a u r i . 

S » t í t u l o es E l Censo 6 Percances de 
un enumerador, y se p o n d r á en escena 
en segunda tand? , a c o m p a ñ a d a en la 
p r imara y tercera, respect ivamente, de 
E l F e r r o c a r r i l Central y Se sa lvó el ga
llego. 

L A NOTA F I N A L . — 
D e c í a un zapatero á on sastre: 
— ¿ S a b e s por q n ó c h i l l a n tan to los 

zapatos de ese caballero? 
— ¿ P o r q u é ? 
— Porque aun no me los ha pagado. 
— Hombre , esa no debe ser buena 

prceba—di jo el sastre—porque en t a l 
caso, t a m b i é n c b i b a r i a el c h a q u é , 

E S P E C T A C U L O S 
A L B I S U , — A las ocho v 10: E l Sanio 

de la I s i d r o . — A las 9 y 10: La C h á v a l a 
— A las 10 y 10: E l D ú o de la A f ñ o a n a . 

L A R A . — A las 8: E l Fe r roca r r i l Oeh-
t r n l . — A las 9: E l Censo, — A las 10: Se 
S a l i ó t i Gallego. 

Se vude nna ce buec barrio de eeU capilal In-
foimarán en Acos;a Mí. 

la 27 3d 2̂  

N u e v o s r r o d e l o s e n 

feombruoí-, loca» y espías. 
S a y a s t l anTas á S 2. 
C a m i s a s de h i lo á á $ 2 - 7 5 . 
P a n t a l o n e s , c u b r e - c o r s e t s , ve s t i -

d i tcs paira n i ñ o s , c a m i s i t a s , ropon-
citos, f a l d e l l i n e s y g e r r i t a s 

C o r s e t s , á $ 3, 3-50, 4 - 2 5 , 5.30 y 
por m e d i d a á m á s prec io , 

A b r i g o s C O L L E T , g r a n ' s u r t i d o 
ee h a n r e c i b i d o m u c h a s nove -

d i d e s . 

^ D E T O D O .. 

|XJ2tf P O C O | 

Como quiero morir. 

Quiero morir tranquila mi conciencia 
de no haher hecho daño voluntario, 
coa lágrimas bañando el rolicario 
del alma, oa el altar de mi creeacia. 

Labro ea sufrir y amar mística eeoacia 
que redime la culpa en el calvario; 
yo pequé, aiás sufri viento contrario 
y amó á Dios, á mi patria y á la ciencia. 

Quiero morir ea brazos de mi hijo, 
y hallar mi sepultura ea el sendero 
de la íe y el honor con rumbo fijo. 

Quiero morir cristiano y caballero; 
quiero morir besando ua cíUeifljo, 
¡y sé que no ed morir esto que quiero! 

José de Carvajal. 

El amor más sublime es el más discreto. 
Él amor quiere hacerse dueño hasta dol 

pasado. 
Es difícil hallar dos caracteres iguales 

dentro de la jaula del matrimonio, paes sa 
•cambiaa las parejas para que todos rabiea 
y ganen la vida eterna. 

El amor nace también del agradeci
miento. 

Galdós. 

L a s manchas de tinta. 
Pocas cosas incomodan tanto á ana ama 

de casa como el que se derrame ua tiatero 
on el piso de las habitaciones. 

Para reparar esta desgracia, ó mejor d i 
cho, para hacerla desapaiecer, se reco
mienda frotar la mancha con arena hume
decida con un liquido formado de partes 
iguales de agua y aceite de vitriolo (ácido 
sulfúrico del comercio.) 

Cuando ya la t inta ha desaparecido, se 
lava el sitio de la mancha con agua de lo
gia débil. 

Charada. 
No quiera Dios que uno tres 

en senil amor ahora 
por ningún motivo ó cansa, 
ni por tres dos ni fregona, 
pues sucede en esa edad, 
según las personas doctas, 
que se uno dos en el pecho 
tan horrenda batahola, 
tal fregado y tal barrido, 
que ni una total p ísmo?», 
ía más potente, reúne 
t a m a ñ a fuerza y denota. 

Jeroffllfieo 00 nurimi lo. 
(Por ÍO. N , ü ) 

i 

Obispo 101 
c 5617 

Teléfono m 
a20-2O N 

Silla numér ica , 
3 8 
1 2 3 4 5 6 7 § 9 
I 3 
3 1 
4 1 

1 2 3 4 5 3 8 9 
4 7 
5 3 
3 8 
( 3 7 8 4 5 3 1 8 3 

0 7 8 3 8 3 4 1 3 
5 3 2,3 4 5 3 1 3 

1 3 8 3 4 8 1 3 1 
0 3 9 3 
4 9 ^ 3 9 
4 U 3 8 
3 8 3 9 
5 4 5 3 
2 3 5 3 
3 9 
5 1 

Sustituir los números por letras para ob
tener horizontalmente lo siguiente: 

1 Nota musical. 
2 Nombre de varón. 
3 Verbo. 
4 Idem. 
5 Planta. 
(i Nombre de varón. 
7 Pronombre, 
8 En la baraja. 
9 Afirmación. 

1Ü Verbo. 
11 Idem. 
12 Idí m. 
1 i Idem. 
U Animales. 
15 Verbo. 
1 • Idem. 
17 Idem. 
18 Idem. 
PJ Idem. 
20 A los asnos. 
21 Diptongo. 

JRoiaho, 
(Por E, N . Q.) 

* ^ ^ 
•í» * * 4. 

* * «í» ^ ^ 
* * ^ 4 

4 * 4 

Sustituir las cruces coa letras, para ob
tener en cada liuea horizontal ó vertical lo 
que sigue: 

1 Consonante. 
2 Tela. 
3 Diosa do la poesía. 
4 Nombre de mujer. 
5 Tiempo de verbo, 
(i Nombre de mujer. 
V Vocal. 

Solaoioueft, 
A la Charada anterior: 

B ü Ñ O L E l i O . 
Al Jeroglifico anterior: 

GRANJA. 
Al Logogrifo anterior: 

SALMERON. 
Al Cuadrado anterior: 

R 
O 
J 

- O 
A l Terceto anterior: 
S O 
T E 
R O 

i 'Mi 

m 

0 J 
o 
T 
A 

O 
R 
A 
N 

T E 
R E 
S A 

R O 
S A 
R 1 O 

Han remitido soluciones: 
T, Resa y K . Mila; P. Dante; P. T, Ne-» 

ras; Juan Lince; V. T. Rano; E. de G- | 

bpreola y Estereotipia del DIARIO DE LA MAlílNA. 
NliriUNO Y ZULLETA. 


